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Vamos concluir em poucas linhas as refle = 
xões que dedicamos á sericicultura e industria 
de sedas:em geral com relação ao nosso paiz. 

Não quizemos nem queremos exaggerar as 
vantagens que d'ahi podem provir ao traba- 
lho nacional. Fizemos por conter-nos em ra- 
soaveis limites. Indicamos factos, amostramos 
“cifras, e sobre aquelles e estas escrevemos sin- 

gela apreciação. 

Desejariamos, porém, que todo o agricul- 
tor immediatamente ge applicasse a transfor - 
mar as culturas e erguer em todos 0s seus 
campos bosques de amoreiras ? Entenderia- 
mos que a todos os capitaes disponiveis cum- 
priria dirigirem-se para a creação de fabricas 
d'onde sahissem os-variadissimos tecidos de se- 
da? Porcerto que não; e sobre isto cumpre 
que sejamos explicitos para que não se tomem 
erradamente nossas palavras. ; 

Deve o lavrador investigar cuidadosamen- 
te a natureza do terreno, e antes de se empe- 
nhar em larga escala começar por pequenas 
tentativas. À comparação entre os resultados 
de culturas diversas servir-lhe-ha de esclareci- 
mento proficuo e por elle conhecerá se lhe con- 
vem continuar e dilatar a tentativa, ou se é me- 
nos rendosa do que os trabalhos a que ante- 
-riormente se dedicava. | 

“Isto que não constitue mais do que vulgar 
conselho, e reflexão incontestavel, prende, po- 
rém, n'um dos mais graves pontos da vida dos 
campos e exprime uma necessidade momen- 
tosa a que o agricultor raras vezes busca at- 
tender. | 

Se elle não confrontar os resultados de to- 
dos os seus diversos esforços, se não estabele - 
cer escripturação em que leia a sua vida de 
operario cuidadoso, se não souber a influen- 
cia de cada plantação ou-beneficio sobre o to- 
tal de seus lucros ou perdas, como poderá in- 
telligentemente remediar o mal, e substituir o 
ganho ao prejuizo ? 

Em quanto esto vergonhoso estado tiver 
imperio entre agricultores, succederá que os 
melhores conselhos não terão a grandeza da 
proficuidade que teriam se encontrassem pes- 
g0as perspicazes a recebel-os e applical-os bem. 

Não importa sómente que os campos este- 
jam cubertos de plantas, e que o' lavrador 
seja a todos os instantes a cuidar n'elles. Va- 
le muito a assiduidade assim; porém a par 
d'ella, e sem jámais a abandonar, deve ir a 
escolha acertada d'essas mesmas plantas. 

"E a torra o mesmo que maravilhosa co!- 
lecção de machinas, que tanto mais vantajosas 
: 8, dorão, qronto-melhor applicados 
Assim 0! idianamente desperdiça ou 
não aproveita as riquezas naturaes aquelle que 
nãs escolheu a semente que daria mais fru- 
ctuosa planta. 

Exemplifiquemos. 

So os transmontanos se déssem agora ao 
mais amplo cultivo da amoreira, e a esmo à 
pozessem em todas as especies de sólos, não 
iria n'isso O sacrificio de tantas riquezas que, 
por exomplo, em vinhos se podem tirar d'a- 
quellas montanhosas regiões? À propria or- 
ganisação geologica não está indicando que 
as culturas devem ser variadas? À natureza 
não o ditse claramente no modo por que alli for- 
mou ora estreitos valles, ora elevadas serras? 

Se ao menos o agricultor não tivesse de 
juctar no mais amplo concurso em'varios mer- 
cados, ainda lhe seria pouco difficil continuar 
n'uma empreza menos proveitosa do que ou- 
tra. Era diferença de lucros, mas como achas- 
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Eram nove horas e meia da manhã do mes- 
mo dia, em que teve lugar a sessão do julga- 
mento da perda de Diogo Lourenço. À esta 
hora, o velho homem de armas: do condestavel 
achava-se na sua antigaloja da ponte de 5. 
Domingos, rebatendo o encaixe de um mor- 
rião, que o neto acabára havia pouco. À figu- 
ra gigantesca e espadauda do centenario esta- 
va reduzida áquella extrema magreza, que é 
essencialmente resultado da grande velhice; a 
pelle tornára-se escabrosa e sulcada de rugas 
profundas; as sobrancelhas espessas o amon- 
toadas sobre os olhos; e a grande barba quo 
usava e os poucos cabellos que tinha, e que 
trazia cortados rentes, como verdadeiro cha- 
morro que fôra, estavam brancos como a ne- 
ve. Mas os olhos rutilavam energia d'alma 
descommunal n'aquella idade, os gestos e os 
movimentos eram rapidos e desembaraçados, 
6 as pancadas que dava com o martello no 

morrião, eram rijas e seguras. Aquelle robus- 
to organismo parecia desafiar os seculos. O 
tempo admirava-se de que, para gastar aquel- 
le homem de ferro, lhe fossem precisos esfor- 
ços, que quasi quo excediam a omnipotencia 
da sua acção. | 
Do outro lado da gala, defronte do velho e 
a par de uma forja, que estava ardendo, via- 
se Alvaro Gonçalves, batendo, sobre uma 
enorme bigurna do ferro, o peitoral de um ar- 
nez, que acabava de tirar do fogo. 
"Os dous trabalhavam silenciosos e sem dar, 
havia muito, palavra um ao outro. No rosto 
de ambos rutilavam cuidados differentes, mas 
iguaes em tolher-lhes a vontade de fallar. O 
velho, de quando em quando, erguia a vista, 
e cravava-a por debaixo das pestanas no neto, 
deixando ver n'ella, a despeito de toda a dura 
imperturbabilidade que lhe era habitual, a 
grande anciedade que n'aquella hora o domi- 
nava. Alvaro batia o peitoral sem erguer os 
olhos; mas de quando em quando os labios mo- 
viam-gse-lhe convulsivamente, conao que à cor- 
responder ás ideias que lhe tumultuayam na 
cabeça. À encara 
De repente bateu duas pancadas mais ri- 
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se compradores, teria na perseverança 0 meio 
de augmentar a fortuna ; que será porém d el- 
le, se a diminuição dos preços, pelas vanta- 
gens naturaes do sólo empregado, expellir do 
mercado 08 seus productos, e reduzir a pura 
perda os mais assiduos exforços ? a miseria lhe 
virá na propria occasião em que esperava as 
remunerações d'elles. 

Cumpre, portanto, que se considere bem 
em todos estes factos, afim de que tristes de- 
senganos não venham pungentemente desani- 
mar as mais arrojadas iniciativas. O nosso 
paiz ainda está em grande parte por cultivar; 
o proprio Minho, cuja população é relativa- 
mente densa, e cujo trabalho está tão bem 
reputado, não supportaria vantajoso confron- 
to com terras como a Belgica; agora que 
nos vamos fornecendo dos apparelhos e in- 
strumentos que teem dado tantas riquezas a 
estranhos, bom seria que tivessemos muito 
cuidado em empregal-os. 

Plantemos a amoreira nos terrenos que lhe 
são apropriados ; façamos todos os esforços 
para que nem um palmo de terreno d elles fique 
sem ser tributario da sericicultura ; mas não 
levemos este nosso zelo até a dispor em terras 
que a outros productos deveriam ser natural- 


mente dedicadas. E' n'isto que as sociedades 


agricolas e todos os homens intelligentemente 
praticos podsm influir com grande proveito, 
e com pequeno trabalho. 

E facil de conhecer a influencia das más 

leis sobre a importantissima questão de que 
nos temos occupado. As que directa ou in- 
direotamente vedarem a plantação de certas 
arvores, farão que ou o terreno fique nú, ou 
queo vista uma vegetação que dê menos gra- 
dos fructos do que aquéllas. E' por isso que 
combatemos e havemos combatido todas as 
prescripções que vão influir na industria agri- 
cola substituindo os maus einiquos artefícios 
ás bondades da natureza. E o que bem clara 
e lugubremento estão dizendo as leis de vi- 
nhos e cereaes que temos em Portugal. Escre- 
vendo taes conselhos aos agricultores portu= 
guezes foi nosso desejo francamente esboçar 
as diversas partes da questão; e especialmente 
n'este artigo, dissemos o que nos pareceu con- 
veniente para que se não confundissem os maus 
resultados de alguma experiencia pouco intel- 
ligente com as vantagens que se devem tirar 
da cultura da amoreira e do fabrico da seda 
n'uma escala rasoavel, da qual, segundo os 
homens competentes, ainda vamos muito dis- 
tantes, 

Segundo as noticias que temos, numerosas 
amoreiras tem sido plantadas nos dois ultimos 
annos; e espera-se que grande porção d'ellas 
vá successivamente occupando terreno. 

— Paracompletar a estatistica apresentada 
no terceiro artigo, damos em seguida 0 qua- 
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N'outro artigo nos referimos já ao atrazo 
da nossa tinturaria. Fallando da industria da 
França dizia o sr. Verdeil: «A habilidads dos 
tintureiros francezes vale talvez quasi tanto, 
para o bom exito da industria da seda, como o 
baixo preço da mão d'obra, e o gosto dos de- 
sonhadores e dos fabricantes.» Effectivamente 
todos comprehendem a vantagem das boas 
tinturarias; 6 quizeramos que a associação in- 
dustrial portuense fizesse bem sentir ao gover- 
no a necessidade d'uma escóla em que og nos- 
sos operarios encontrassem supprida esta no- 
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jas, mais rapidas e mais convulsas,o duas 
grandes lagrimas lufaram-lhe ao mesmo tema- 
po pelos olhos fóra. é , 

A' violencia d'aquelles golpes Cronçalo Pe- 
resergueu o rosto. Vendo aquelles tão claros 
signaes do soffrimento que agitava o neto, ar-. 
redou com força de sio morrião, atirou com o 
martello, e bradou em voz cavada pela idade, 
mas ainda rija esonora : | | 

— Por Satanaz, neto, é mister que acabe-| 

mos com isto. Assim não se póde viver. Eu 
cuidava que, á tua sombra, teria por fim des- 
canso nos ultimos dias d'esta vida agitada,que 
tenho vivido. 

— E de que vos queixaes, senhor avô ?—. 
replicou serenamente Alvaro Gonçalves — Por 
ventura-vos dou eu causa de me acoimardes 
de perturbar vosso descanso ?.. 

— E, pois, esses negregados amores. . « 

— Perdoai-me, senhor avô, mas eu não 
vos tornei a fallar miss. | | 

— E que importa que não falles ? Pois ha 
hi fallas mais fortes do que isso que ginto em 
ti? Tu não dizes palavra sobre tal, não me 
contradizes a vontade, não me marteiras com 
queixumes nem refertas; mas andas triste e 
melancolico, não comes nem dormes... Pe- 
sar do mim| E que cousa mais contrária a 
homem de tua arte do que essas lagrimas,que 
ainda agora te estão a correr pela cara abai - 
xo!.. Hg ahi mais tormento do que este? 1 
cuidas tu que eu posgo yiver descansado, ven- 
do-te assim ? 

Q centenario interrompeu-se, fitando o 
neto com os olhos gerenamente carregados 
o rutilantes dá agonia terrivel, que lhe agi- 
tava a alma tão rude e tão dura. Alvaro não 
respondeu; voltou sobre a bigorna o peitoral, 
que estava batendo, e ficou com os olhos fitos 
n elle, 

— Teu pai, esse, ao menos era mais fran- 
co e mais rasgado — continuou rudemente o 
velho homem de armas. — Quando viu que eu 
lhe não dava de grado licença para sou casa- 
mento, voltou-me as costas, e foi casar-se. E 
depois, quando lhe morreu a mulher, talvez 
que por minhas rudezas,—que por al não, ju- 
ro-o a Deus—sahiu-se por essa porta amaldi- 
goando-me, e deixou-me para aqui velho, só e 
desamparado, sem ter quam olhasse por minha 
velhice. Tu não, tu respeitas-me, obedeces- 
me, acaricias-me, és para mim um filho... 
mais do que um filho ; —acrescentou, cravan- 
do n'elle um olhar que dizia toda a grandeza 
da rude aficição que lhe tinha-—mas matas-mo 
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tavel lacuna do nosso ensino. E” preciso que 
as diversas associações do paiz deem evidentes 
signaes de vida activa e profícua, e muito de- 
sejariamos que nonhuma se olvidasse da in- 
fluencia que a authoridade da justiça pode 
ter no progresso publico. E” preciso que todos 
nos esforcemos, se queremos conseguir o en- 
grandecimento da nossa industria. E' mister 
que todos aquelles que teem uma tribuna aber- 
ta, subam a ella, e d'ahi profiram as vozes que 
tiverem por verdadeiras. As sociedades indus - 
triaes não devem esquecer a importancia da 
missão que sobre si mesmas tomaram, e nella 
está o darem todos os esclarecimentos, e faze- 
rem todas as diligencias para que se melhore a 
situação do trabalho nacional. 

Terminamos lembrando que o nosso pre- 
zado amigo e collega o snr. Ribeiro de Sá, es- 
creveu n'este jornal, em 1861, alguns artigos 
ácerca da industria da seda, que, -—seja-nos 
permittido escrevel-o mesmo aqui—julgamos 
muito dignos de serem lidos. 


Revista da politica externa 


As seguintes palavras, que por falta de es” 
paço não assignalamos ha mais têmpo, profe- 
riu-as, entre outras, a rainha de Hespanha no 
acto solemne da abertura do parlamento hes- 
panhol : 


«Ás nossas relações com as potencias es- 
trangeiras continuam a ser satisfactorias, apo- 
nas com uma deploravel excepção quanto ao 
Perú, cujo governo de certo chegará a conven- 
cer-se da justiça que nos assiste. Alenta-me a 
capngans de que breve se restabelecerá entre 
a Hespanha e aquella republica a mais cordial 
intelligencia sem quebra do nosso decoro. 

<A communicação official em que o impe- 
rador do Mexico me participa a inauguração 
do seu governo éo principio de nova éra para 
as relações politicas e mercantis entre ambos 
os paizes, desgraçadamente interrompidas. 

«Os povos americanos ir-se-hão conven- 
cendo cada vez mais, pela franqueza do nosso 
proceder, de que às sympathias da Hespanha 
não se alliam vistas nem designios ambiciosos. 
D'esta sã e generosa politica é novo exemplo 
a consolidação das boas relações que existiam 
com os Estados de Nicaragua, Guatemala e 
republica Argentina. 

«A paz e completa harmonia que espero 
ver garantidas com todas as nações do Novo 
Mundo teem-se aquilatado no extremo Orien- 
te, negociando o meu governo com o impera- 
dór da China um tratado, que será submettido 
á vossa approvação, e pelo qual se concedem á 
Hespanha vantagens obtidas por outras poten- 
cias. 

— «Tambem vos-será-apresentado o tratado- 
de limites ha pouco ajustado com o visinho rei- 
no em Portugal. | | 

« Não tendo tomado uma resolução sobre 
os negocios da Italia por combinações diplo- 
maticas recentes, o meu governo os conside- 
rará, quando cheguem a uma situação defini- 
tiva, sob o ponto de vista quo a mais alta 
prudencia aconselha, sem menoscabo do res- 
peito e amor filial que a Hespanha, como na- 
ção catholica, professa ao Pai commum dos 
fieis. 

« Volvendo agora os olhos para a nossa 
patria, com dôr me vejo forçada a dizer-vos 
quo o estado geral da monarchia, considerada 
em toda a sua extensão, não é tão satisfacto- 
rio como seria para desejar. Para remedial-o 
ser-vos-bão breve apresentados projectos de 
lei de summa importancia e gravidadé, que 
espero tomareis em consideração e resolvereis 
com a prudencia e patriotismo que sempre ten- 


assim, queimas-me assim a alma. . «triste, me- 
lancolico, chorando... 'Tu a chorar! Antes 
tu fosses como teu pai, antes. . . Por Satanaz, 
eu nunca me arreceioi de lança nem de acha de 
armas por mais rijo e esforçado que fosse o 
braço que a tivesse empunhada; mas um es- 
pinho a picar-me todos os dias, todas as horas, 
todos os instantes! ... . 

O velho parou aqui de chofre,com um ges- 
to terrivel de suprema afilicção. 

— Senhor avô, — disse então serenamento 
Alvaro Gonçalves — ficai certo que o rancor 
infundado, que tendes a Alda, não é nesta 
hora a causa da minha mágoa. 

— Não 6? —respondeu o centenario, relan- 
ceando-o com um olhar penetrante —Bem, 
pois, neto; mister é agora que saibas que não 
é sem causa, que contrario os teus amores 


| com essa moça. 


Alvaro ia a replicar, mas 6 velho ergueu 
a mão, impondo-lhe magestosamente gilen- 
cio. 

— Essa moça—disse então Gonçalo Peres 
— é bisneta de Mem Balabarda, que foi como 
cu homem de armas do'snr. D. Nuno. Não é 
verdade? 

E logo, erguendo de novo a mão, em ges- 
to de quem lhe prohibia o interrompel-o,como 
Alvaro déra eignaes de querer fazer, continuou 
rudemente: 

— Quando nós fomos com elle do Minho a 
Lisboá assistir ao sahimento do senhor rei D. 
Fernando, não havia ahi mais irmãos e amigos 
do que eu e Mem Balabarda. Entre nós não 
havia segredos, não havia meu nem tou, e ha- 
viamos jurado que emtoda a parte e 2: joao 
o perigo, no céu oii no inferno, seriamos um 
pelo outro, alma por alma, vida por vida. 

-— Ap gabo de alguns annos, — continuou 
depois de curta pausa o centenario— estando 
nós aqui no Porto alguns dias com o snr, D. 
Nuno, travei-me eu de amores com uma moça 
da terra, e os dous tratamos que, ao fim da 
guerra, casariamos, como nossa afeição pedia 
e nos aconselhava. Mem Balabarda soube logo 
de principio estes meus feitos, e approvou-os; 
e, como amigo, foi até d'elles terceiro, todas as 
vezes que veio ao Porto buscar o dinheiro,com 
que a camara soccorria o snr. D. Nuno para 
poder pagar sua hoste. O démo me embrulhou 
com a affeição d'aquella moça, de fórma que já 
se mo affigurava que não poderia viver sem 
ella. E assim era, corpo de Deus consagrado! 

—Emfim, ao cabo d'aquella guerra—con- 
tinuou Gonçalo Peres—o condestavel despe- 
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des manifestado, tendo em conta o maior bem 


“da nação. 


« Causas de natureza varia teem trazido 
a fazenda publica a uma situação que pede 
detido e maduro exame. Os progressos dafci- 
vilisação moderna, e a grandeza e prosperi- 
dade das nações, só podem realisar-se à cus- 
ta de esforços a que não se esquivam os po- 
vos energicos e intelligentes. Espero que, dis- 
cutindo as resoluções que ácerca d'este grave 
assumpto vos submetterá o meu governo, 
obrareis movidos pela elevação de vistas que 
anima sempro a nobre nação de que sois re- 
presentantes. Assim ficará baseado sobre in- 
destructiveis cimentos o credito publico , e 
com elle um porvir venturoso que correspon- 
da ao nosso passado. 

«As modificações que vos serão propostas 
na legislação sobre sociedades mercantis, da- 
rão maior estimulo ao emprego de capitaes 
na construcção de caminhos de ferro e outras 
obras publicas que tanto influem no desen- 
volvimento da riqueza. R 

«Não menos cuidado reclamam outros 
projectos que examinareis, e entre elles o que 
dirá respeito ao exercicio da liberdade de im- 
prensa, 6 o que dictará as medidas a tomar no 
caso de sedição. Em todos dominará um es- 
pirito conforme com o da constituição da mo- 
narchia. 

«O meu governo vos apresentará tambem 
um projecto de lei para o estabelecimento e 
organisação de uma guarda rural que defen- 
da a propricdado e assegure o castigo dos 
que a aggridam; outro apontido a aperfei- 
çoar a administração da justiça e outra que 
melhore o mais possivel a condição dos mili- 
tares reformados. 


«Justo é assim attendor á recompensa de 


| serviços tão importantes como os que pres- 


tam o exercito e a armada, cujo generoso com- 
portamento 'é um dos mais lisongeiros motivos 
de orgulho da nação hespanhola.» 

E' este um documento que bem parece ins- 
pirado 'por espirito liberal. Bom fôra para a 
Hespanha que o gabinete Narvaez se manti- 
vesse na altura d'essas palavras que promet- 
tem mais do que o passado do nobre general. 

Na parte que se refere ás relações exter- 
nas, 0 que mais move a attenção é a politica 
queo governo julga conveniente na questão 

a Italia, e a declaração de não haver vistas 
ambiciosas nas sympatbias que mostra a Hes- 
panha pelos povos americanos. Sobre esto se- 
gundo ponto poderá alguem notar que o go- 
verno não modificasse tanta benevolencia, de- 
clarando que nunca deixaria de defender os 
seus direitos e os interesses dos seus subditos 
se alguns d'aquelles povos os aggredissem. 
Seria por um caso de consciencia no que 
diz respeito á questão do Perú? Mais nos pa- 

ece-que fosse por julgar o governo desne- 
cessaria essa declaração. im 

Quanto á politica a seguir com a Italia 
vê-se que a Hespanha continua indecisa, acon- 
selhada por certa prudencia que não a deixa 
isolar do movimento geral da Europa para 0 
liberalismo, mas ao mesmo tempo a prende.ao 
poder pontificio pelo respeito e amor filial de 
nação sinceramente catholica. 

E' provavel que uma das leis de summa 
importancia e gravidade promettidas pelo re- 
gio discurso, trate do abandono ou conserva- 
ção da parte hespanhola dailha deS. Domin- 
gos. Fazem-n'o crer algumas d'estas palavras: 
«o estado geral da monarcbia, considerada em 
toda a sua extensão, não & tão satisfactorio 
como seria para desejar.» 

Para atalhar o mau estado da fazenda são 
importantes as medidas que promette. Vere- 
mos quaes são as modificações à legislação so- 
bre sociedades mercantis. 


ess 


diu os seus homens para irem viver com suas 
familias, e gozarem com ellas das dadivas e 
grandes recompensas, com que aquelle grande 
senhor os cobriu. Mem Balabarda partiu logo 
para o Porto, a tomar conta daloja do Souto, 
que era de um seu tio, homem já velho, e que, 
havia muito tempo, estava chamando por elle. 
Eu ainda fiquei anno é meio com o sor. D. 
Nuno. Por fm parti tambem para o Porto, 
para onde me chamava o coração, que exigia, 
agora mais que nunca, o cumprimento de mi- 
nha promessa. | 

6 centenario interrompeu-se aqui de re- 
pente, como so quizesse reprimir 08 impetos 
de furor, que, cada vez a maior, lhe rutilavam 
nos olhos. 

— Cheguei... Por Satanaz! —continuou 
o velho com voz cavada — Sabes tu o que eu 
vim achar aqui? Mem Balabarda, o meu ami- 

o de tantos annos, o homem por quem mais 
do uma vez me arrisquei nas batalhas, aquelle 
que eu chamava irmão e amigo, casava d'ahi 

or oito dias com a aleivosa, que jurára que 
era de ser minha mulher, que não casaria 
com outro senão commigo ! Pesar de S. Bar- 
rabaz ! — exclamou. aqui o velho, batendo 
furioso com o pé no chão — não sei como não 
ensandeci. E ademais não podia vingar-me, 
porque nós, homens de armas de Nun'Alva- 
res, não podiamos tentar contra a vida uns dos 
outros; antes de defender-nos até 4 morte, que 
assim O juramos por nossas honras, um dia 
que, estando em Qafra, terra de Osrtia. se 
armou grande arpuida & volta no arraial, apa- 
ziguado 4 qual, o condestavel nos tomou por 
suas mãos este juramento. À não ser elle, eu 
teria arrancado a punhaladas a vida áquelle 
falso traidor. Assim não pude al fazer que 
odial-o, e jurar a Deus e á minha honra, que 
ném à hora da morte, no céu ou no inferno, 
perdoaria de grado ou de força áquelle aleivo- 
so... Crês tu que se possam esquecer castas 
cousas, neto ? 

— Mas Alda que tem com isso? — per- 
guntou serenamente Alvaro Gonçalves. 

— (Que tem ? — exclamou o centenario — 
que tem ? Pois não é ella seu sangue... sua 
bisneta ? Pois não sei eu, por experiencia, que 
o amor pelos descendentes se redobra no ho- 
mem tanto mais quanto as gerações se vão ar- 
redando d'elle? Crê, Alvaro, e isto me desafo- 
ga, crê que a melhor vingança que eu. posso 
tirar d'aquelle traidor é não te deixar casar 
com a neta d'elle, é fazer a infelicidade d'ella, 
despedaçar-lh'a, so podesse. Lá onde jaz, que 
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bem como ss publicações litterariaa. 


—() Mexico chama ultimamente a atten- 
ção de todo o mundo por um documento im- 
portantissimo emanado do governo imperial. 
E' uma circular dirigida a todos os governado- 
res das provincias. À gua extensão é muito 
superior ao espaço de que podemos dispor, 
mas a sua importancia pede que lhe assignale- 
mos, AO menos, os pontos essenciaes. 

Estabelece o principio da maior egualda- 
de. O imperio abraça todos os partidos e o im- 
perador dão reconhece mais do que mexica- 
nos, que teem direito á sua protecção quando 
se encerrem nos limites das leis do paiz, que 
devem ser eguaes para todos sem attenção a 
privilegios ou prerogativas. 

Garante a liberdade individual manifes- 
tando que nenhum cidadão deverá ser preso 
sem que ge lhe notifique o motivo no mais bre- 
ve prazo possivel. E' abolida a prisão preven- 
tiva, salvo em casos de perigo extremo. 

Quer o imperador que o informem de dois 
em dois mezes do andamento dos negocios ju- 
diciaes, dos presos existentes nos carceres,dos 


sentenciados e das penas impostas. Assim sa- | 


berá cómo é administrada a justiça em todo O 
imperio. 

A imprensa discutirá livremente dentro 
dos limites da lei, porque «o governo não teme 
a franqueza.» Não serão tolerados os ataques 
directos contra as crenças, contra os bons cos- 
tumes, contra as instituições do paiz e-contra 
as pessoas. : 

O roubo é um cancro e a vergonha do im- 
perto. Os governadores darão relação mensal 

os delictos é obrigarão os povos a uma con- 
tribuição para indemnisação das victimãs, se 
não auxiliarem efficazmente os agentes da po- 
ícia. 

Recommenda a fundação de escholas com 
professores eleitos por concurso, é visitadas 
com frequencia para conhecimento do seu es- 
tado e fomento da instrucção. | 

Quer a adopção de todas: as medidas que 
a hygiene aconselha para melhorar a salu- 
bridade do paiz, e informação periodica do 
estado sanitario, da situação dos hospitaes e 
dos progressos da vacina nos principaes cen- 
tros do Estado. 

Como sem estradas não ha commercio nem 
florece a agricultura, manda conservar no me- 
lhor estado as vias de communicação. 

Ordena o fomento da agricultura, como 
fonte principal da riqueza do paiz, e que co- 
mo estimulo se abram nos centros das pro- 
vincias exposições de fructos e animaes com 
adjudicação de premios. 

Quer que onde predominar a riqueza mi- 
neira se infunda a ideia de que as minas de- 
vem ser exploradas scientificamente para que 
não se percam cabedaes immensos. 


* Recommenda a conservação dos bosques 


“de madeiras preciosas, a limpeza e conserva- 


ção de portos e molhes, a estatistica do mo- 
vimento commercial, o conhecimento da ex- 
tensão dos terrenos incultos, a conservação 
das antiguidades e monumentos do paiz, re- 
compentas aos cidadãos que se distingam por 
um merito especial. : 
Quanto a descentralisação administrativa, 
manda que os governadores respeitem a au- 
tonomia das camaras municipaes em tudo o 
que se refere ás suas attribuições. À interven- 
ção demasiado frequente, e muitas vezes im- 
portuna, nos assumptos munioipaes, enfraque- 
ce a verdadeira authoridade do governo e pa- 
ralysa o espirito de independencia dos povos.» 
Estas disposições do governo imperial me- 
xicano conteem em si o seu elogio. R 
— Tendo-nos faltado no ultimo correio as 
folhas de Madrid é Pariz, talvez por corres- 
ponderem à festividade do Natal, forçoso é es- 
perar até âmanhã noticias mais variadas. 


no inferno deve jazer por sem duvida, ou, 
voto a Christo! que não ha então justiça em 
Deus, Mem Balabarda ha-de ter-se mordido 
de raiva, ao vera vingança que assim tomo 
d'elle em seu sangue. Por Satanaz !.. voto a 
beelzebut ! antes Deus me mate scismatico é 
sem confissão, do que eu te veja casado com 
aquella moça; antes a minha alma se conde- 
mne ás profundezas de tados os infernos, do 
que eu veja o meu sangue misturado em boa 
paz com o d'aquelle traidor. | 

Aqui o rancoroso velho callou-se, fitando 
no neto um olhar rutilante de todo o odio de 
féra, que lhe acachoava no peito. 

Alvaro Gonçalves fitava, como assombra- 
do de compaixão, aquella sombra de vida, 
que apenas, para assim dizer, com as pontas 

os dedos de fóra da cova, ainda assim se 
agitava tão ferozmente aos impulsos da mais 
terrivel e mais baixa de todas as paixões, que 
se encontram no coração humano. 

Os dous estiveram alguns minutos sem di- 
zerem palavra um ao outro. Alvaro ia por fim 
a romper Q silencio, para apaziguar, do me- 
lhor modo que podesse, aquelle phrenesim, 
que torturava os derradeiros dias do pobre 
velho, que tão extremosamente o estremecia, 
quando Eleazar Rodrigues assomou q porto 


a E 

ÃO vel-0, O Centenario relanceou-o com 
um olhar carr gado, ergueu-se, e sabiu da loja 
Sem dizer palavra. Alvaro não se mexeu d'on- 
de estava, e encarou o judeu com olhar sere- 
no, mas com tão glacial expressão de semblan- 
te, que bem demonstrava quanto -o contacto 
com aquelle homem lhe era desagradavel. 

- Eleazar rodeou um olhar triste e 'magoa- 
do por aquella scena, em que tudo tão ao vi- 
vo se lhe apresentava hostil. Depois fitou-o 
um momento com afilicção no moço armeiro, 
e, aproximando-se por fim d'elle, disse-lhe em 
voz melancolica, e em que suavemente se en- 
toava a funda mágoa, que lhe estava ralando 
o coração : 

— Alvaro Gonçalves, ainda me tendes 
odio? Ainda não- perdoastes a Alda a triste 
consolação que ousei aproveitar... a unica 

ue é permittida ao judeu... o ver minha fi- 
lha uma vez todos os dias? no 

Durante um momento o rosto de Alvaro 
carregou-se sombrio e duro ; mas logo desan- 
nunviou-se, e reflectiu de subito aquella sere- 


nidade glacial e impassivel, que é em certas | 


occasiões o mais pungente de todos os insultos. 
— Eu nunca tive odio senão a quem m'o 


ss: 


'* Odecreton.º1, qne hontem publicâmos, 
sobre a nova organisação das alfandegas é 
acompanhado de 10 tabellas, a que se referem 
alguns dos artigos domesmo decreto. Damos 
em seguida as 7 primeiras tabellas e âmanhã 
daremos as 3 restantes. No «Diario» foram 
estas tabellas publicadas em fórma de map- 
pas, mas para maior facilidade na composi- 
ção e não occuparem tanto espaço, demos-lhes 
uma fórma diversa, que em nada as altera se- 
não na disposição. 


TABELLA N.º 1 
Classificação das alfandegas e das suas delegações 
1.º DIVISÃO — ALFANDEGAS MABITIMAS E SUAS 
DELEGAÇÕES 

No continente do reino ha duas alfandegas do 
1.* classe,que são as de Lisboa e Porto,e 3 de 2.º clas, 
se, que são as de Vianna do Castello, Figueira o 

o, 

Nas ilhas adjacontes ha 4 alfandegas de 1.º 
classe, que são ss do Funchal, Angra do Heroismo, 
Ponta Delgada e Horta. 

A alfandega de Lisboa tem 3 delegações de 1.º 
ordem, em Ericeira, Setubal e Sines—e 2 delegações 
de 2." ordem, em Cascaes e Cezimbra. | 

A alfândega do Porto tem uma delegação de 1.º 
ordem, em Aveiro. 

A alfandega de Vianna do Castello tem 3 dele-. 
queda de 1.º ordem, em Caminha, Espozende e Villa 

o Conde, e uma delegação de 2.* ordem, ua Povoa de 
Varzim, 

A alfandega da Figueira tem 2 delegações de 
1,* ordem, em 3. Martinho e Peniche; e 2 delegações 
de 2 * ordem, em Vieira é Pederneira. 

A alfandega de Olhão tem 7 delegações de 1.º 
ordem, em Lagos, Villa Nova de Portimão, Faro, Ta- 
vira, Villa Real de Santo Antonio, Alcantim e Poma- 
rão — e 2 delegações de 2.º ordem, em Albufcira e 
Fuzeta. j é 

A alfandega do Funchal tem uma delegação do 
2.º ordem,em Porto Moniz. 

A-alfandega de Angra do Heroismo tem 2 dele- 
gações de 1.º ordem,na ilha de S. Jorge e na ilha Gra- 
ciosa—e 2 delegações de 2.º ordem,na Villa da Praia 
da Victoria e na Villa do Topo. 

A alfandega de Ponta Delgada tem uma delega- 
ção de 1.º ordem, na ilha de Santa Maria—e 2 dele- 
faqoes de 2.* ordem, em Villa Franca do Campo e no 

orto de Santa Iria. 4 

A alfandega da Horta tem uma delegação de 1,* 
ordem, na ilha das Flores — e 2 delegações de 2.º or- 
dem, na Villa das Lages e na Villa de 8. Roque, 

2* DIVISÃO — ALFANDEGAS DA RAIA E SUAS 

DELEGAÇÕES 

Ha uma alfandega de 1.º classe, em Elvas—e 7 
de 2.º classe, em Valença, Chaves, Bragança, Barca 
de Alva, Penamacor, Portalegre e Aldeia Nova. 

A alfandega de Elvas tem 3 delegações de 1.º or- 
dem, em Mourão, Alandroal e Campo Maior. 

A de Valença tem 4 delegações de 1.º ordem,em 
Villa Nova da Cerveira, Monção, Melgaço, e Britello 
— e uma delegação de 2.º ordem, em Villar da 
Veiga. . 
A de Chaves tem 2 delegações de 1.º ordem, em 
Montalegre e Vinhaes. 

A de Bragança tem 2 delegações de 1.º ordem, 
em Miranda e Bemposta—e 3 de 2* ordem, em Ou- 
teiro, Vimioso e Lagoaça. 

E A da Darca E Fei rn de ipeçães de 1.º or- 
em, em Freixo de Espada à Cinta, Figueira de Cas- 
Co Rodo enifinida, + cega 
À de Penamacor tem 3 delegações de 1 * ordem, 
em Villar Maior, Aldeia Velha é Zibreira — o 2 de 
2.: ordem, em Rosmaninhal e Malpique. 

A de Portalegre tem 3 delegações de 1.º ordem, 
em Montalvão, Castello de Vide e Arronches. 

A de Aldeia Nova tem uma delegação de 1.º or- 
dem, em Barrancos—e 3 de 2.2 ordem, em Amcrele- 
ja, Sobral, e S. Domingos. 

Paço, em 7 de dezembro de 1864 Joaquim Tho- 
maz Lobo d'Avila, 

TABELLA N.º 2 
Pessoal do serviço interno das alfandegas maritimas 
de 1.º classe e suas delegações | 


CLABSES E ORDENADOS ANNUAES 

Inspectores 6, com o ordenado de 9008000 réia 
cada um. 

Directores 4, sendo 1 no Funchal com 8004000 
réis de ordenado, 1 em Angra do Heroismo com 4005 
réis, 1. em Ponta Delgada com 5005000 réis, 1 na 
Horta com 4008000 és á 

Chefes de serviço, 18—sendo 5 em Lisboa e 5 
no Porto com 6008000, 2 no Funchal com 5004000, 
2 em Angra do Heroismo com 8008000, 2 em Ponta 
Delgada com 3505000, 2 na Horta com 3005000. 


merecia — replicou em voz, que harmonisava 
com a expressão do semblante. — E pelo de- 
mais, Eleazar, sabei que para que eu possa 
reconhecer a minha Alda na moça, de quem 
me fallaes, é mister que de todo se me apa- 
gue da memoria, que a desgraçada é filha de 
um judeu. 

— Tambem vós, Alvaro, tambem vós tui- 
daes que o judeu não póde ser homem honrado! 
— exclamou Eleazar com mãgoa dolgrosa. 

— Cuido—replicou o moço, fitando o ara- 
bi com insultante serenidade — cuido que um 
homem de prol e bom christão não devo dei- 
xar a seus filhos a vergonha-do sangue das 
veias lhe cheirar a marrano, a sangue amaldi- 
çoado por Deus e pelos homens. E 

“Eleazar fitou no moço armeiro um tlhar 
cheio de lagrimas e de indizivel melancolia. 

- — Póde ser que algum dia penseis de ou- 
tra fórma, Alvaro Gonçalves — replicou por 
fim tristemente. — Por agora cumpre que vós 
diga a razão, que me trouxe a vossa casa. 
Sabei que na minha está um velho enfermo; 
chegado ha dias de Constantinopla. Diz elle 
que tem a dar-vos novas, que muito vos rele- 
vam, € rogoz-me âue vos viesse pedir que 
vos bprouvesse lá chegar a fallar-lhe. 

— E quem é esse homem? E' christãot-— 
perguntou com modo rude o armeiro. 

— Quem é, elle vol-o dirá. Que é christão, 
sei-o de certo. D'elle só vos posso dizer que 
é velho, enfermo e pobre. E' por ísso que se 
acha na judiaria... 

— Mas que me quer? 

— Não sei ; porém deve ser cousa de gran- 
de valia, tão affincadamente me rogou que vos 
viessó chamar. Vinde,pois, que se me afigura 
que n'isso fazeis grande esmola, que será agra- 
davel ao Senhor. Vireis ? 

Alvaro hesitou um instante, e 
pondeu com mau modo : 

— Irei. 

— E quando ? 

— Hoje mesmo, á hora da sésta. 

Eleazar abaixou-lhe então a cabeça, é 
sabiu. O armeiro viu-o partir sem fazer o mais 
pequeno gesto de consideração por elle. Mi- 
nutos depois o rosto carregou-se-lhe tristemen- 
te, e Alvaro cahiu n'aquella abstracção melan- 
colica e pesada, que é como o reflexo de me. 
donho pésadello, que interiormente nos op= 
prime. E 

A sua grande alma reprovava-lhe a má 
acção, que acabava de praticar com aquelle 
nobre judeu. (Continúa) 


por fim reg- 


(a) Thesoureiros, 6—sendo 1 em Lisboa e 1 no 
Porto com 6005000, 1 no Funchal com 5508000, 
1 em Angra do Heroismo com 2505000, 1 em Ponta 
Delgada com 3503000, 1 na Horta com 2508000, 

Primeiros officises, 27 — sendo 12 em Lisboa e 1 
no Porto com 5003000, 2 no Funchal com 4003000, 
1 cm Angra com 2503000, 1em Ponta Delgada com 
8205000, 1 na Horta com 2505000. 

Primeiros verificadores, 16— sendo 6 em Lisboa 
e 6 no Porto com 5008000, 1 no Funchal com 4004, 
lem Angra com 2508000, 1 em Ponta Delgada com 
3203000, 1 na Horta com 2503000. 

Segundos ofliciaes, 28—sendo 12 em Lisboa e 11 
no Porto com 3508000,2 no Funchal com 3003000, 1 
em Angra, 1 em Ponta Delgada e 1 na Horta com 
2003000, . 

Segundos verificadores, 16 —sendo 8 em Lisboa 
e 6 no Porto com 3508000, 1 no Funchal com 3008, 
1 em Ponta Delgada com 2003000. . 

Terceiros ofhiciges, 51—gendo 25 em Lisboa e 12' 
no Porto com 2405000, 4 mo Funchal com 2005000, 
4 em Angra com 1505000, 4 em Ponta Delgada com 
1804000, 2 na Horta com 1503000. 

Aspirantes, 82—sendo 38 em Lisboa, 18 no 
Porto, 3 no Funchal, 8 em Angra, 8 em Ponta Del- 
gada, 7 na Horta, com 1205000 réis. 

(a) A cada um dos thesoureiros das alfandegas de 
Lisboa'e do Porto serão abonados 6003000 réis para 
fieis e falhas; ao thesoureiro du alfandega do Fun- 
chal 1003000 réis, e a cada um dos thesonreiros das 
tres alfandegas de Angra do Heroismo, Ponta Del- 
gada e Iiorta 605000 réis, para falhas. 

Paço, em7 de dezembro de 1864 — Joaquim Tho- 
maz Lobo d'Avila. | | 

TABELLA N.º 3 


Pessoal do serviço interno das alfandegas maritimas 
de 2.º classo e guas delegações 
* CLASSES E ORDENADOS ANNUAES 
. Directores, 8— sendo 1 na alfandega de Vianna 
do Castello, 1na da Figueira, 1 na de Olhão, com 
4008000 réis. pára 
a) Thesoureiros, 3—sendo um para cada “uma 
mencionadas alfandegás, com 3008000 réis. 
Primeiros ofhciats, 12 = sendo 5 para a de Vian-»: 


das 


na do Castello, 2 para a da Figueira, e O para à de | 


Olhão, com 3008 | ibu 

Segundos verificadores, 3 — sendo um 
uma das 3 alfandegas, com 3008 aybál 

Segundos officides, 19—-gendo 7 na alfandega de 
Vianna do Castello, 3na da Figacira, 9 na de Olhão, 
com 2003000 da BO ) amo oróvio *L vi 

Terceiros ofliciaes, 23-—sendo: 6 na de: Vianna 
do Castello, 6 na da Figueira, 11 na de Olhão, com 
1508000,:0!F 0""u3 2004 55 amu ssobnotis À 

Aspirantes, 27 =sendo 9 na de Vianna do Cas- 
tello, 6 na da Figueira,12 na de Olhão, com 1208000. 

Paço, em 7 de dezembro de 1864. — Joaquim 
Thomaz Lobo d'Avila. svobratia À 

(a) A cada um dos thesoureiros serão abonados 
1008000 réis para falhas. | | 

TABELLA N.º4. - ? 

Pessoal do serviço interno da alfandega da raia de 
1.º clausa q suas delegações 


para cadá 


o 
os Ss bidio .d 


CLASSES E ORDENADOS ANNUAES 
Alfandega de Elvas: —1 director com 4005000 
—1 thesoureiro (a), 1 primeiro ofiicial e 1 segundo 
verificador, com 30080001 segundo oficial com 
20050004 terceiros ofliciaes com 15050009 agpi- 
rantea com 1204000. 
Paço, em 7 de dezembro de 1864—Jvaquim Tho- 
maz Lobo d'Avila, lado. 
(a) Ao thesoureiro serão abonados 508000 réis 
para falhas, TENTA po 
TABELLA N.º 5 . | 
Pessoal do serviço intarno das alfandegas da raia de 
2. classe é suas delegações 
CLASSES E ORDENADOS ANNUAES ” 
Directores, 7—sendo um para cada uma das7 
alfandegas da raia de 2º classe, a saber: Valença, 
Chaves, Bragança, Barca d'Alva, Penamacor, Por- 
talegre e Aldeia Nova, com 3503000. 

- (a) Thesotreiros, 7 primeiros officiges, T—se- 
gundos-verificadores, 7 — sendo um para cada uma 
das 7 alfandegas referidas, com 2008000. 

Segundos officines, 20 —sendo 4 na alfandega de 
Valença, 2-nia db Chaves;2 na do Bragança, 8 na Bar- 
cu d'Alva,3 na de Penamacor, 4 na de Portalegre e 2 
na de Aldeia Nova, com 1504000 0d 

Aspirantes, b6—sendo 9) om Valença, 5 em Cha- 
ves, 11 em Bragança, 7 na Barca d'Alva, Li em Pe- 
namacor, 4 em Porralezro e 9 em Aldeia Nova, com 
1205000. | a Et 

Paço em 7 de dezembro de 1864. — Joaquim Tho- 
maz Lobo d'Avila, 


(a) A cada um doz thosoureiços serão abonados 
BO 8000 réis para falhas. . am uid "a 
TABELLA N.º 6 m Paseigr im, 
" Pessoal do serviço externo das alfaudegas 
“atê CORPO DE GUARDAS | 
Chefes fiscaes dos diatrictos, 1ô — sendo 1 da 
alfandega do Lisboa com 9004000, 1 da alfandega 
do Porto com 800 5000e 13:das outras alfaudegas com 
6005000 de ordena lo cada um, vos 
Sub chefes fiscaes  doa' districtos,31 — sendo 3 
da alfandega de Lisboa com 6008000, 2 da do Porto 
com 5008009, 26 das outras alfandegas com 3505000. 
Fiscaes de districtos, 15 — sendo 14 da alfande- 
ga do Lisboa com 3005000, 61 das outras alfandegas 
com 2502000,º + = rendido 
Guardas a-cavallo dos districtos, 148, de todas 
as alfandegas, com 2198000, 0. 3 mis o) 
Guardas a pó de 1.º classe dos districtos, 350 — 
gendo 85 da alfandegã de: Lisboa tom 1825500, 64 
da alfandega do Porto com 1824500, 200 das outrãs 
alfandegas com 1318400 ss sims Ts 
Guardas.a pé de 2," classe. dos districtos, 
1:440 — gondo 425 da alfandega - de Lisboã com 
1408000, 200-da alfandega do Purto com 1468000 e 
815 dasoutras rlfondegascom 1098500, » + ds 
Total do corpo de guardas, 2:059. 
ESCALERES 
Patrões de escaler dos districtos, 55 — sendo 24 
da alfandega de Lisboa o 3 da alfandega do Porto, 
com 1828500, e 23 das outras alfandegas com 
1318400. E em »” rated 14 os ndasae vw. 4 
-—Remadores dos str 3 1 — sendo 205 da 
alfandega de Lisboa [o dia fandega do Po: o com 
1465000, e 112 das outras às com 1098500. 
Total do pessos idos escaleres, 402, EUA lg 00 
“> Paço êmTde dezembro da 1864. — Joaquim Tho- 
maz Lobo d' Avila. ; 
| ss cm TABELLA N.º 7, EA RE, 1 
“Emolumentos das, alfandegas marikinias e suas, 
delegações no continente do reino e ilhas adjacentes 


ua É *4 “ 


Art. 1.º. Por todos « iraito itos cobrados-pelo des 
acho fo epi ri E a g sahi ag—3 por 
dito dm todas as alfandega e'del RT tos dh 


Art. 2º Por todo oexpedieute relativo a cada 
navio de commercio Costeiro — 8600 réis nas alfan- 
degas das ilhas e suas dêl 

Art. 3.º Por todo o expadient o a cad 
navio do commereio do alto mar—no contineute do. 
reião 250 nas 'alfandegas de L'claste e delegações 
e 15200 nas-alfândegas do 2.º classo e delegações; 
nas, alfandegas das ilbas e suas doles dades 44000 | 
até 100 metros cubicos; (a) 54000 de 100 a 200 me- 
tros cubicos (a); e 65000 de 200 para cima (a), 
Art 4º Termo defiançaou de qualquer ontra. 


DOS syledo o/48 wnis: 
iente preço cada 


natureza — 8200 em todas as alfandegas e dele- | 


gações. EM O Mia Desa biis + A+ j 
Art. 5.º Verbas de baixa em apaquer termos 
— $100 em todas as alfandegas o delegações. 

Art: 6º Matriculus de barcos de pesca — 8300 
em todas as alfandegas e delegações. ss 

Art. 7.º/ Licenças para pescar — 8300 em to- 
das.as alfandegas, é lelegações. 
Art; 8º Alvarás de nomeação: 


Do despachante, 48500:nas alfandogas de 1, 


4 


classe e delegações e 18500 nas de 2.º classe e dele- 
gações, 29 continente do reino — o 28500 nas alfan- 
- degas das: ilhas e delegaçãe o 


8, 

De ajudantade espachante, 15500 nas alfande- 

as de 1.º classe e aslegações, e 8500 nas de 2.º clas- 
ge e delegações, no continente do reino — e 8800 nas 
alfandegas das ilhas e delegações. CASSA. 

De trabalhador das companhias de trabalhos 
braçaés, 1000 nas alfandegas de 1.º classe 6'dele- 
gações, ho continente. do reino, e 8500 nas alfande- 
gas dus ilhas o delegações. ss 

“Art, 9.º Emolumento diario a cada um dos em- 
pregados do serviço interno que assistirem aos nau- 
frágios (b):. DA 

Na foz, 15000 — na costa, 25000 — em todas 
as alfandegas e delegações. o 

Art. 10.6 Emolumento diario a cada um dos 
empregados superiores do serviço externo que assis- 
tirem no3 naufrágios (OT: ao A É 

Na foz, 18000 — na costa, 25000 — em todas 
' ao alfandegase delegações. |. RO vid 

to Art. 11,º Emolumento diario a cada um do 
empregados subalternos (e) do serviço externo que 
assistirem aos naufragios (b : ds 

Na foz, pod na costa, 8600 — em todas as 
alfandeges e delegações. à ahaha a anti 

Ee 12º Vietorias ou qualquer outro gerviç 
feito além das horas do serviço ordinario, a requeri- 
mento de partes, e prestado fôra da alfandega e dos 
geus armazens—Outro tanto do vencimento diario 
proveniente do ordenado, em todas as alfandegas e 
delegações. » Rs Rm 

é. 13. Buscas em livros ou docimentos de 


gas e delega 


| BI00 


mais de um anno de data, quando a parte interessa- 
da não declarar o mez — 4500 em todas as alfande- 

Art. 14.º Certidão extrabida de livros findos: até 
duas laudas, 8300 — de cada lauda, além das duas, 
— em todas as alfandegas é delegações. 

Art. 15.º Cortidão de bilhetes de despacho de 
guias, ou de quaesquer outros documentos em todas 
as alfandegas o delegações — 3200, Sendo o docu- 
mente escripto em lingua estrangeira — 8400. 

Art. 16.º Conducções para navios, de mercado- 
rias reexportadas, ou para estações fiscaes de merca- 
dorias sujeitas m direitos (d) — 8250, em todas as 
alfandegas e delegações. | 

Art. 17º Serviço de gusrdas fiseaes a bordo 
de navios, por dia (e) — 3400, em todas as alfande- 
gas e delegações, 

OBSERVAÇÕES 

(a) Os navios nacionaes procedentes do conti- 
nente do reino, ou da ilhn da Madeira, que derem 
entrada em os pg dos portos das ilhas dos Aço- 
res, e fizerem escala por algum dos outros portos das 
mesmas ilhas, pagarão no primeiro porto de entrada 
& correspondento verba de emolumentos, a que ge re- 
fere esta observação ; ficando apenas sujeitos nos ou- 
tros portos ao pagamento de 600 réis, que se estabe- 
lece para o expediente db commercio costeiro. Exce- 
ptuam-se os emolumentos dos guardas. 

Estes emolumentos não se devem cobrar das em- 
e pap que não façam operação alguma commer- 
cial, 

(b) Estas verbas não constituem receita do co- 
fre dos emolumentos, e são recebidas integralmente 


pelos o Sa cmi que prestaram o gerviço. 


(e) São considerados para este effcito emprega- 
dos subalternos os guardas, patrões e remadores de 
escaleres e as praças das tripulações da esquadrilha 
inferiores a mestre. 
(de) Estas verbas constituem receita do cofre 
commum dos emolumentos das companhias de guar- 
das das districtos respectivos. 
aço,em 7 de dezembro de 1864. — Joaquim Tho; 
maz Lobo d'Avila. | 
(Continúa) . 


o ——— 


* 


Provineiss 

| VALENÇA 27,DE DEZEMBRO — (Da 
«Voz do Mimho»:)— A" chuva succedeu o gol, 
a temperatura baixou, tem reinado uma ven- 
tania Írigidissima, que nos dias em que mais 
ou menos abrandou nos deixou gozar no cam- 
po horas que pareciam de primavera. 

A geada vai cobrindo à terra e produzin- 
do os seus beneficos effeitos, mas esta nada 
tem sido em proporção do anno anterior, em 
que foi excessiva, e que por aqui crestou hor- 
taliças, queimou prados e pastagens, quando 
n'este inverno o campo tem conservado uma 
viçosa vegetação, devida ás chuvas abundan- 
tes que teem cahido. 

Temos tido fartura da hortaliça commum, 
teem nascido bem'os trigos serodios e conti- 
núa ainda à sementeira de centeio. 

O labor das vinhas 'continúa tambem, e 
por entre nós dura muito tempo, conforme o 
costume de podar cedo ou tarde. 

O ervilhal pelo Natal não esquece tambem 
ao mais diligente. 

O que quer provar cedo alguma batata 
nova já começa a plantar uma pequena por- 
ção d'estes tuberculos em boa terra de horta e 
boa cama de bom estrume para resistir á neve. 

Corre o alqueire d'este fructo a 360 e 400 
réia, que este anno a colheita foi mediana. 

Na feira de S. Bento correu o milho mes- 
mo a retalho, a 520 réis, que, se houvesse ex 
tracção para fóra, teria subido muito de preço, 
quo muita fui a falta que n'este anno houve 
por aqui d'este cereal. de 7 

O gado bovino e suino está caro, e cada 
vez. se reconhece a necessidade de crear e pro- 
pagar as boas raças e augmentaros prados. - 

A festa do Natal foi alegro no campo, que 
um sol claro eum céu sem nuvens tornou mais 
alegre, e o casal do lavrador viu contente reu- 
nida a familia em voltado lar, aonde ardia o 
canhoto de antiga usança o tradição. * 

Quando o lavrador conhece bem os bens 
que desfructa, não tem que invejar os gozos 
dus filhos da cidade. | 


es Us mes .— es 


vai em outro lngar publica 
a noticia, dizendo que, 'comquanto, 0. dito Be- 


do Banco Alliança, se conserva neste lugar 
até março, que é qui algas sor substituido 
| Aa Henrique Malheiro Dias Guimarães, 
RNA Pias infonilidin dio a AMuiNia catia 
- Governo civil do Porto. — Veri- 
Icou-so 'a notícia que deu 0 nósso, gstimavel 
correspondente de Lisboa na carta que hontem 


publicamos. | E k 
— O governo acceitou a demissão que pediu 
o sor. Miguel do Canto e Castro do atha de 
governador civil d'este districto,e homeoa pará 
o substituir o enr. Januário Correia de Almei- 
da, que já hontem tomou posse. | 
“* Oem, Miguel do Canto era governador ci- 
vil do Porto desde outabro de 1860, e durante 
esto tempo foi sempre respeitado como autho- 
eltião OR etiiniido cotdo cavalheiro. 
" Em quanto ao novo gavernador civil, o sr, 
Januario Correia d'Almeida, o Ri nome que 
|toube pânhar como primeira authoridado do 
districto de Braga é mais que uma promessa 
[78 UMA gardith. O sir san 
Melhoramentos municipaes.— 
'O engenheiro da camara municipai, o sur. 
(Gustavo de Souza Reis, está preparando as 
plantas das obras,a que devo ger applicado o 
EPoidtádo emprestimo municipal,para serem 


proximo mez do janeiro. Estas plantas depois 
de estarem expostas ao publico por tempo de 
8 dias serão submettidas.4 approvação do con- 
selho de distriato, 

Estas obras são : 

Rebaixamento das ruas do Triampho e do 
Pombal. 

Uma nova rua quo ligue a do Triumpho 
com ada Restauração, passando pelo poente 
do quartel da Torre da Marca e a léste do 
Palacio de Crystal. 

Praça do Duque do Beja, sendo a passa- 

em das carrúagéns p la frente das casas do 
ado do norte; uma alameda o um muro de 
supporto do lado do sul. | 
igação da ria do D. Pedro com a rua 
Formoga, fazendo se as expropriações neces- 
sarias para ficar um largo em que possam ro - | 
ar carruagens. Ene 


, 


Castello do Queij o. 


edifício da bibliotheca. 
Continuação da rua transversal da Boa, 
Vista até ao Carvalhido. 


" 


Nova rua paralella à rua das Flores. 


“tfuturoanno de 1865. | cu 


brilbante. 


Boticas; concelho do Montalegre, districto de 
Villa Roal, 6 tanta aneve, que no dia 13 mor- 


' 


| 


'que se achavamjom perigo, conseguiram livrar 


da morte dous homens e duas mulheres, que 


apresentadas na vereação municipal de 5 do se abrigaram debaixo de uma fraga, ondoes- 


| O regedor o cabos de policia voltaram a 
ver ge na serra alguem chamaria ou precisaria 


] 


+, goccorro, porém perderam-so com o escuro da 


relações de Lisboa e Porto, a fim de servirem 


| og snrs. Francisco José Rodrigues do Olivei- 


'da Fonseca Sampaio e Henrique Maria Fer- 


Alargamento da praça da Aguardente. 
para o lado do sul e abertura do uma rua! 


transversal a ligar esta praça com a rua da: 
Alegria, . ; 

Continuação da rua do Bolhão até ao lar- 
go da Trindade. 

Seguimento da rua Duqueza de Bragan- 
ga até S. Lazaro. | 

Melhoramento do bairro do Barredo, li- 
gando-sea rua de S. João com a ponte-ponsil. 
“- Seguimento da rua do Gonçalo Christovão 
até à de Santa Catharina. 

Abertura da rua Duque do Porto, ligando 
o Campo da Regeneração com a rua da Ca- 
mões e seguindo até á rua de Santa Catharina: 

Abertura de uma rua que ligue a ponte 
de Villar com a alameda de Massarellos. 

Todos estes melhoramentos são importan- 
tes e de reconhecida utilidade. 

Palacio de Crystal. — A bonemeri- 
ta direcção da Sociedade do Palacio de Crys- 
tal não se poupa a esforços para que a inaugu- 
ração d'este magestoso monumento de civilisa- 
ção,com uma exposição internacional,seja em 
tudo ajustada à grandeza da ideia representa- 
da n'este commettimento. 

D'este seu incansavel empenho todos os 
dias dá uma nova prova. 

Ultimamente contractou com o sor. Jan- 
sen, proprietario d'uma fabrica do cerveja e be- 
bidas gazozas, em Lisboa, 0 arrendamento, por 
seis annog, do mirante da quinta em que esteve 
omorreu o rei Carlos Alberto. 

Este mirante vai ser trgnsformado n'um 
lindo chalet suisso, segundo um modêlo que 
vimos, feito em madeira pelo mesmo sur.-Jan- 
sonivo' o cria 

A posição parece poder assegurar-se que 
nenhum chdlet da Suissa a tem mais pittoresca 


'|e de mais bellos pontos de vista. 


E, para que a semelhança seja em tudo per- 
feita, a mobilia interna e todo o serviço d'este 
chalet destinado á venda de cerveja e bebidas 
gazozas, serão taes-quaes se usam na Suissa. 

N'este chalet só poderão servir-se comidas 
frias. 


Junto d'este chalete ao poente da grande | 


avenida haverá pavilhões, onde igualmente se 
servirão comidas frias e bebidas pazozas. 

Perto d'este local será o dos jogos recreati- 
vos, O que muito concorrerá para o tornar mais 
aprazivel. . é E 

Tambem nos consta que sé agitou a ideia 
da construcção de um restaurante de 3.ºclasse, 
cujos preços estejam ao alcance dos mingoados 
meios das classes operarias. 

E' pára se louvar o pensamento, porque no 

local em que se glorifica o trabalho é de rigo- 
rosa justiça contar-se com os que d'elle consti- 
tuem a verdadeira força productiva. 
- -FaHecimento. — Falleceu hontem a 
exc.»* snr.* D. Anna Clara do Nascimento 
Geraldes, mãi dos sors. Jeronymo Carneiro 
Geraldes, Serafim Carneiro Geraldes e rev. 
Antonio da Natividade Geraldes. 

Fazem-se-lhe os ofíicios funerarios hoje 4 
nonte na igrejada Lapa. 

Por disposição testementaria deixou a 33 
presos da Relação 480 réisa cada um, sendo 
preferido n'este numero algum padre ou pa- 
dres que por vontura se achem presos. |. 

Baile. — Teve hontem effectivamente lu- 
gar o primeiro baile dado na prosente estação 


pela Assemblea Portuense. | 


O salão do baile abriu-se às 9 horas e 
meia, tendo sido servido o chá ás senhoras nas 
salas proximas. 
de cavalheiros, teve pouças senhoras; O servi- 
ço, porém, foi escolhido e profuso. 
As salas estavam adornadas com simplici- 
dade, porém com gosto o aceio, mostrando as- 
sim a direcção que se não poupou a esforços 
nem a despezas para proporcionar aos socios 
uma linda noute de prazer. | 
As senhoras apresentaram se elegantemen- 
te vestidas, apparscendo mesmo alguns ricos 
ctoilettes». vHI 
Dançararm-se 15 danças diversas c seriam 
3 horas oum quarto quando terminou. 
Theatro de 8. João. — Foi aberto 
novo concurso, por tompo de 8 dias, que come- 
garam a correr no dia 27 do corrente, para ad- 
judicação da empreza lyrica do theatro de 5. 
João d'esta cidade, pela epocha que deve co- 


meçar em janeiro e terminar a 10 de abril do 


As condições são as do programma de T'de 


novembro, polo qual o emprezario é obrigado 
a dar 50 récitas. 
|O concorrente» quem for adjudicada a 
 empreza' devo pagar 1:0004000 réis de alu- 


guer do'theatro.e, os boss 
resultado o concurso. 970 mia 
chestra portuense dá hoje no theatro” de'S. 
João o seu segundo concerto, que sorá dividi- 
do em duas partes o composto de:oito differon- 
tos peçasde musica. ro sides uu 
“Haverá sólos'de trompa, piano, clarinete 
e violino pelos snrs. Badoni, Miguel Angelo, 
Stoffel'o Antonio Canedo. é cuco ms 
A orchestra executará quatro sympho- 
DIdÓ sus siois us 57 aus DU minto 
Por isto se vê que deve ser um concerto 


o fiserra de Boticas. sa Na Seria de 


reram galados dous almocreves, que alli pas- 
savam, | 

O regedor e, cabos de-policia da freguezia, 
que percorriam a serra para salvar as pessoas 


tavam quesi hirtos e gelados, e os conduziram 
á povoação. 


noute e seriam victimas do seu arrojo huma- 
nitario, se o abbade da freguezia, vendo que 
elles tardavam, não fosse tocar o sino, que ser- 
viu de guia gos extraviados, fi 
Estes factos dizem o queestá sendo o inver- 
no para aquolles sitios. | | 
Juizes de direito substiduios. 
— Por decreto de 14 do corrente mez foram 
nomoados os substitutos dos, juizes de. direito 
para as comarcas dos districtos judiclaca das 


no anno proximo futuro. 
Para a comarca do Porto foram nomeados, 


ra, Bento Severino Dantas da Gama, Antonio 


“de 


O baile, comquanto 7 bastantos concorrido aa dita: DHUNTO 


garoa Sm 
a | 

“e"Aereditamos que desta vez não será tem | 
“» Orchestra Portuecusc. — À or, -: 


' dos bons serviços que tem prestado;ão. paiz, 


| Oom-a eommenda da ordem da Conceição : 


nheria civil — em attençião aos sous longos a 
duidado com quo tem exercido diferentes | 
-conselho de obras publicas, 


'genheiro chefe de 1.º classe do corpo de enge- 
nheria civil — em attenção ao sou zelo, intel- | 


l 


Agueda—Bacharel Fernando Affonso Geraldes . 
aldeira, bacharel Antonio Luiz hlendes Pires, ba- 
charel Jusé Joaquim da Silva Pinho, bacharel João 
Ferreira Vidal. 

Alijó— José de Castro Correia de Lacerda, An- 
tonio Barbosa de Abreu e Lima, Antonio Teixeira de 
Magalhães, Manoel Teixeira de Barros. sr 

Amarante — Bacharel José Justino Pinto de Car- 
valho, bacharel Antonio Pereira de Azevedo, José 
Joaquim Ribeiro Cerqueira, bacharel Vasco Pereira 
Peixoto Sarmento de Qaejroz. 

Anadia— Dr, Francisco Augusto Furtado de 
Mesquita Paiva Pinto, bacharel Jogé Lino Ferreira, 
dr. Antonio Lebre do Sonsa Vasconcellos, Manoel 
Martins e Almeida: 

Arcos de Valle do Vez—Bacharel Antonio Pe- 
reira de Araujo Barreto, bacharel Antonio Bernar- 
do de Gusmão e Azevedo, bacharel Gaspar de Quei- 
roz Botelho de Almeida e Vasconcellos, bacharel Pe- 
dro Pereira de Sousa Brito. 

Arganii— Bacharel Antonio Ribeiro de Carva- 
lho Abreu Amorim Pessoa, bacharel José Joaquim 
Jorge, Antonio Joaquim Ribeiro de Campós, Manoel 
Pinto de Albuquerque. 

Armamar— Bacbarel Antonio de Almeida Viei- 
ra Lessa, bacharel Germago Lopes Freire de Gou- 
veia, bacharel Jos6 Ayres da Conceição Rebello, 
Luiz. de Magalhães Mendonça Pimenta. 

Arouca —Bacharel Viconte Carlos Teixeira Pin- 
to, Antonio José de Souea, Verissimo Albino Teixeira 
Vaz Pinto, Joaquim Soares de Brito. 

Aveiro — Bacharel Francisco Thomé Marques 
Gomes, bacharel José Justino Cerqueira Alpoim, 
bacharel Manoel José Mendes Leite, bacharel Ben- 
to José Rodrigues Xavior de Magalhães. 

Baião — Bacharel Simeão Pinto de Mesquita Car- 
valho e Magalhães, bacharel Henrique de Sonsa, Ca- 
bral, bacharel Joaquim Pinto Fernandes, bacharel 
Antonio de Azevedo Pinto Mello. | 

Barcellos — Bacharel José Barroso Pereira e 
Mattos, bacharel Ayres de Mendanha da Costa: Be- 
nevides Cirne, bacharel Manoel Redondo Paes Villas 
Boas, Antonio de Mendanha Arriscado. 

Braga—Bacharel Frencisco de Campos Azevedo 
Soares, bacharel Antonio Roberto de Araujo e Cunha, 


bacharel João Carlos Pereira Lobato de Azevedo, ba- | 


charel Antonio Brandão Pereira. 

Bragança—José de Aragão de Lira, Francisco 
de Figueiredo Sarmento, João Baptista da Fonseca, 
Manoel Pinto de Oliveira. 


Celorico de Basto—Bacharel Manoel Ignacio da 
Cunha e Carvalho, bacharel José Daniel Vieira de 
Carvalho e Vasconcollos, bacharel Antonio. Maria 
de Meirelles Pereira Leite, bacharel Rodrigo de Mou- 
ra Coutinho e Sousa. gos 

Celorico da Beira— Bacharel Antonio Bernardo 
da Fonseca Moniz, Alexandre Lopes da Silva, Ma- 
noel Metello Pacheco de Lamos e Napoles, Daniel 
Pereira Lopes da Silva. 

Chaves—Bacharel João Baptista de Sonsa Li- 
berto, João de Souza Pinto de Barros, João da Silva 
Bravo, Franeisco José de Moraes. " 

Coimbra—Bacharel João Correia Ayres de Cam- 
pos, bacharel Abilio Augusto da Fonseca Pinto, ba- 
charel Joaquim Augusto das Neves Barateiro, 

Estarreja—Bacharel Manoel Bernardo Tavares 
de Sousa, Antonio Augusto de Paula Pinto, Manoel 

| Marques, Pires, Antonio Thomaz de Rezende Va- 

| lente de Abreu. | 

| Fafe — Bacharel Bento de Castro Abreu Maga- 

“lhães, bacharel José Peixoto de Magalhães Menezes, 

' bacharel Antonio José da Silva e Castro, Paulo Men- 
des de Mello. ç rs sobaiva 

Feira—Bacharel Vicente Pedro de Carvalho e 
Souza, Domingos José Godinho, Victorino Joaquim 

“da Fonseca, Hermenegildo Correia do Sã. - 
Felgueiras—Bacharel Manoel Balthazar Leite 
Vasconcellos, bacharel Francieco Manoel de Bar- 
“ros e Silva Carneiro, bacharel Avelino Pinto de Car- 
valho da Cunha Botelho, Jacinto Teixeira Leito. 
Figueira—Bacharel Antonio José Duarte Silva, 
bacharel Manoel José de Souza-Janior, bacharel Jo- 
à Macintha da Silva, Bacharel Luciano Xavier dg 
Silva. Tu 
ouvoia—Barão de Caria, bacharel João Ber- 
R sreh-Bernando Henriques da- 
Costa Toscano, José Osorio da Gama e Castro. 


| Guarda — Bacharel Antonio de Mendonça Fal. 


cão e Povoas, Antonio da Costa Amarar e Couto, Ra- 
phael Percira de Carvalho Barreto, bacharel Manoel 
Monteiro da Fonseca Quaresma. | 
Guimarães — Bacbgrel: Msnocel Bernardino da 
Araujo e Abreu, bacharel Jofio Antonio de Oliveira 
Cardoso, bacharel Francisco Antonio Alves Neves, 
João Ribeiro Martins da Costa. | 
“Lamego — Francisco Pedro da Veiga, bacha-. 
rel Anacleto Pinto da Cunha, bacharel Francisco 
Duarte Perry da Fonseca Lobo, bacharel Diogo de 
Souza do Sobral Fiel. a 
Louzada — Bacharel Albino Leito Rebello da 


Gama, bacharel Antonio Barreto de Almeida Soares | 


Lencaetre, bacbarel Adrião Baptista da Silva Frei- 
re, bacharel João Machado Forreira. Brandão, 

- .; Louzã — Bacharel Adelino Justiniano Mesqui- 
ta,bacharel José Maria Corte Real Saccadura, bachy- 


Simões Neves. "15 Edsnvms 
- Macedo da Cavalleiros — Bacharel José da Al-- 


meida Pessanha, bacharel Antonio Mauricio, Pereira 
Cabral, bacharel Martinho Carlos dg Miranda, José | 


Antonio de Oliveira Pegado. 
Mercês honoriíicas. — Por decre- 
tos do mez de novembro ultimo foram agra- 
ciados coth-mercês honorificas os seguintes in-' 
4 OE, ..molg To. oo RT. : 
Com a Pepe ia ordem da Torrea . 
vo ohoytasPaça 3. rc, : | 

O conselheiro “Antonio Sergio. de Souza, 
capitão de mar e: guerra — em remuneração 


 porespaço de trinta e oito annos, no desempo- 
nho de diversas goramissões, tanto de guarni- 
ção como de commando,de.navios, ,.. 


Joaquim Nunes de Aguiar, engenheiro 
chefe do 1 * classe do corpo de engenharia ci- 
vil —'ermí 'attonção á sua intelligencia e me- 


levantes serviços por elle prestúdos no estudo 
e projecto das linhas ferreas, e na fiscalisação' 
da construcção das mesmas linhas, 

“Sebastião do Canto é Castro Mascarenhas, 
engenheiro chefe de.1.º classe do corpo de en- 
'genheria civil — em attenção ao seu mereci- 
mento e demais circumstancias, e nos bons 
erviços quo tom prestado em differentes com- 
missões, especialmento na administração do 
caminho de ferro do sul, e nas que ultima- 
mento desempenhou fóra do paiz. 

Com a commenda da ordem de Christo : 

Faustino José de Menna Apparicio, en- 
'genheiro chefo de 2.º classe do corpo, de enge- 


bons serviços, e ao zelo, intelligencia e agei- | 


funcções, especialmente as do secretario do 


Francisco Maria de Souza Brandão, en- 


ligencia e actividade, e aos bons eerviços que | 
tem prestado na construcção de catradas,o em 
projectos da viação accelerada. 


Com a commenda de S. Bento de Aviz: 


o 
o 
- 


=. 


numoro teguinto daremos q resto da lista; - | decommando de návios, | 


te 
va 'mento. 
rito como engenheiro; é especialmente aos re- | 


ro “een. . - 
| . “ o e N a ..“ . 
Felicia de Jesus, demente, em uma barraca 


no dia : : tagénarias, Palma n.º 77..... 
'segundo a ordem das suas nómeações, e no, versas commissões, tanto do. guarnição como prado Mctelcoptininala aguia sai; | 


acceitação de condecorações 
estrangeiras 

Ao conselheiro Fraeoisco de Assis Souza 

Vaz — para a de commendador da ordem 
italiana de S. Mauricio e S. Lazaro. 

A Luiz Pereira da Fonseca, lente jubilado 
com exercicio na 1.º cadeira da eschola medi- 
co-cirurgica do Porto — para a de cavalleiro 
da mesma ordem. | agr spa 

A Augusto de Faria, primeiro official, che- 
fo de secção, no ministezio das obras publicas, 
commercio e industria — para a de commen- 
dador da ordem de Izabel a Catholica. 

A Antonio José Gomes Pereira Bastos — 
para a de cavalleiro da ordem brazileira da 
Rosa. 


Licenças para 8 


AJ orge HAhTEO da Cruz, primeiro official 
do thesouro pu | 


o alfores do reg 
Izidoro da Cruz Maltez. ed e 
Regimeuto do infanterian.º9 — Alferes, 
o alferes do regimento de infanteria n.º 4, 
hr ampos. 
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Sepulveda e o primeiro tenente Francisto Hy- 
gino Craveiro Lopes, Vs 

Toca a cautelia é pouca. — O go- 
verno russo vaiintroduzir em Cronstadt o sys- 
tema das fortificações encoiraçadas, Acabam 
de terminar-se na Inglaterra as peças de uma 
obra abaluartada, toda de ferro, que serão.re- 
meitidas para à Russia na proxima primavera: 

“A principal d'essas peças forraa uma mu- 
ralha plana de ferro, com 12 polegadas ingle- 
zas de espessura, 45 pés de comprimento e 10 
de altura. E'rasgada por tres canhoneiras. 

O governo.inglez começou o eniprego d'es- 
te aystema em Porthsmouth, mas applicou as 
placas de ferro sob 
contrario, substituirão a madeira por*placas. 


Acdiiterenca-é 


14s Vic ras o 


Factos diversos 


“ Visitamos a «Photographia Nacional», 


| que acaba de estabelecer-se na rua da Picaria 


n.º e . ; 
E”, neste genero, um estabelecimento que 
a com a civilisação e progresso da segun- 
- Ir ess “s1 PPR TO 7 
acidado dorcino, | 
À casa expressamente construida e prepa- 
, dm. ' E us ; nu bm É, bs " Ie. : 2 * 
rada para estabelecimento photographico, ás 


o que 


“Tem no tecto da gala principal, elegante- 
à AD O =, ; : as grs y Bo . 
mento adornada, urha pintura a oleo do distin- 
cto pintor o enr. Rezende. 
- E'um quadro que figura a gpotheose de 
Rubens. | 

- Tem duas salas de descanso, uma para se- 


nhoras e outra para homens, ambas guarneci- 


sm 


| das com muito gosto e communicando com o 


Jocal em que se tiram os retratos, e que dgual- 
mente tem 'adornos apropriados. +, 
-— Poda acása está tapotada e-nas paredes 
'ha bonitas paisagens pintadas pelo súr, Jiami- 
bortini. DE TIOU q SETA 

“A tuda isto acoresco-q estar (situada: no 
meio d'um jardim, com o qual perfeitamente 
barmonisa, ta) oa Begaisd 9 
' Pelo que muito de passagem 


" . o 
1243 Doha 


F, . 


deixamos, 


dita, pode ver-se quo não exapgeramos dizen- 


do que a Photographia Nacional da rua da Pi- 
caria é, no seu genero, um bello estabeleci- 


, 


E 
— Publicou-se o quarto numero do 5,º 
anno da «Grinalda», periodico de poesias ine- 


Íditas, do que é proprietario e redactor o snr. 


João Marques Nogueira Lima. Este numero 
contem as seguintes poesias: 


a A' memoria da enr.º D: Maria do Patroci- 
nio de Souza, pela enr.* D. M. Isabel — Ao 


, 


meu Paiz, pela snr.* D. O. Maxima —Os so- 
nhos da infância! pelo snr. Henrique Augusto 
— Sonhos, pelo anr. Alexandroda Conceição 


— Amore melancolia, pelo snr. Dias de Oli- 


veira — Amor e saudade, pelo snr. Noguóira 
Lima. 


as ++ 
Te Poe PE TD A CA e o rear me 


* Caridade 


Recebemos 155750 réis para repartirmos 
pelas pessoas que julgassomos mais necessita- 
das, sendo 135500 do nosso amigo V.J, O. V, 
e 28250 de duas familias anonymas. 

Satisfizemos da melhor vontade à estes po- 
didos distribuindo aquella quantia da fórma 
soguinte : 
Anna Preciosa, viuva, com tres filhos mano- 


res, rua das Congostas n.º 99.......... 5500 
Julia do Amor Diviho, septagenaria, rua 
de S. Luizn.º 3D ....vervs “0... $500 


ampos e Jacintha Roza, 


casa do ArCO...,.cessusa ..... .“...4 0. 


| Li no «Oniingeto do Postos da 
ga local com a epigraphe Banco À 


remadeira; 08 russos, pelo | 


condições necessarias para este fim reuro tudo | 
darel al Bacc , pélo tado do aceio e bom gosto,póde exi-. 
rel Francisco Magalhães Mascarenhas baebarel João |girmo, 0 ; | 


—D ea furtada Rim aa secos ooo 18000 
ds cha Peixoto,pthisico, travessa dos 
* Camposn.* [24,,,..ccsas tosâdad ad sa 14000 
Camilla Claudina Villaça, rua de Salguei- 
“YoB,i a do Mesquita n.º Osia a “em. 4 3500 
Antonio Nunes, entrevado, em uma ilha, na | 
rua da Alegria n.º 295... cececrereess - 8500 
Anna Victorina, entrevada, na rua do Al- 
mada nº455, 1.º andar ss rare rr 8500 
Anna Moreira, entrevada, no Padrão n.º 
295, em Villa Nova de Gaya..........o 8500 
Anna Azenhas, entrevada, no Padrão n.º 
-293,em Villa Nova deGaya....,..... 5500 
Maria Rosa, quasi cega, na rua dos Arma- a 
zeng a Miragaya) nº l..cecccrteres = 4500 
Josefa Maria de Macedo, viuva, na rua dos 
Martyres da Liberdade n.º 270....,.... 8500 
Luiza Lidora, viuva, na rua do Pinheiron.º | 
“Ato A aan co ad na 4 q 8500 
Anna Joaquina e dous filhos menores, va 
| rua de 8. Sebastião n.º 63, 1.º andar. ... 5500 
Anna Candida, viuva, na rua da Palma ; 
n o q. ... q tes. - ; ... rr “ Ea, “ “ - Air “ “8500 
Camilla Roza de Lima,-na Praça da Ale- 
| gria ilha do Innocenció) casa n.º 6..... 8500 
Emilia Roza, pthieica, na rua das Congos- 
tas nº 11T,eteer aremtasas emana : 8500 - 
José da Silva, entrevado tom 2 filhos meno- 
res, na ilha do Ferro n.º 12 (em Miragaya) 8500 
João “Phomaz Corrêa, enfermo, na rua Ar- ) 
) menia n.º 121. Pete a esboça. “e B750 
Maria Modest Mepdão com uma filhame- 
nor, na rua do Reguinho n.º 24,........ 2500 
155750 
v ouvi 9VP Yo MOMAL 
COBRUNICADOR: 
edactor. UA) 


n ma 
04 mia dÃo EN a au é já, ja 
mexactidão julga do meu dever rectificar, visto que 
o meu nome faz puxte do sem assumpto.. ilus sbao É 
Não é verdade que, em, deixaste dh exerçer o lys 


“ | . - 

ar do 2.º guarda-livros do Banco Allian is que 
ahi Hojé o Goto ERardEno é CSVESRT UNA O Gu 
março proximo futuro, : 


, 


a O que é facto é que, quárendo retirâr-me para o 
am po por asaim. ienty df, 

dia 18 de novem Top. pd dura, ptrents (a, a 
só devo provas de deforência, a qué sempre seroi gra- 
to) declarando-lhos n'essa mesmh ortasião quo hicde- 
moraria até o mau lugar estar provido, 1 


- ANO meado | o appi 2. E oi ha cf 

a à cor Hooriavo Malba Bia Gado, ie 
do-me que só cr a é éu estar decidido n reti- 
rar-me, que se proporia Aquelle lagar, mas quo não 
ques ar esse paso sem primeiramente me ouvir 
ABradeel como devia ao sr. Dias tanta delica- 
deza e attenção, e é vista FE a EA se 

procedimento, annui Ro sew pedido de me demorar 
até o fim de março a fim'de em janeiro “6 fevereiro 
elle so aperfeiçoar nas linguas ingleza e franceza, e 
vo de março trabalhar commigo no Banco p a se ix 
orientando; e fil-o com verdadeiro prazer por'ger uma 


pessoa cujo merecimento e aptidão eu sou o priméiro - 


a reconhecer. | 
A inserção d'estas linhas será mais um motivo 
para eu me confessar Ed 
De v.eto, Ego 
José Alves de Souza Ferreira, 
pis 28 de dezembro de 1864, 
) 


Alfandega do Posto 


Gendimonto da alfendega de Porta 


: de 1 a 27 de dezembro Cras. capa 152:7923533 
Idem no dia 28... .,eitusssersos +=, 48288780 


- eng 


lera Jogquins, M. 
J. G. Macha ra agquina; M. 
ne 8 com castanhas; 


agido vinho; P, 


— MARANHÃO.— Na barca Brilhante, JM. Gon- 
galves, 39 volumes com diversos generos. 
PERNAMBUCO. —No brigue Esperança, M, J E 


pra: 
Carneiro, 8 caixões “com. divers ; Vi 
Azavedo & Filhos, 36 Cafaico oo tes nr 
IDEM—Na barca Laura, J L Rios & Irmão, 
ideia com louça, .. Imago eanilay 
ARA'—No brigue Marquez de Santa Cruz.« 
L. Alves, 518,34 litros de vinho, po g psd 


aixas 
Vigo de Ju 
TERRA NOVA-=Ng: escuna: Memento; C. H. 
Noble & Murat, 2671,2 litros de vinho.. e 


"Compicia destas 
— Dezembro9B. 
; Attila, 


D B I G fa, (MS CAIS SHI Gas 
Mt Lda HO Ga O VA RPE e 


TaDjas ; 


Le dA ima 


TERRA NOVA-—Patacho in 
IDEM—Escina ipg. ; 


k tt e St AMI 


, 
5 4 vd 


Kermos da crrga 
a “Dezembro 28 o, 
TERRA NOVA-—Escuna ing. Memento, cap. 


Ash 


| PED RT 
Generos despachados para cousumo 
“Dezembro 26 e 27 

tre caixas o 196 caccos. 
rroz—136 gaccos. É au 1) 
Cafó—30 saccas. 
Fáriiha de pau —6 sacças, 1 barrica e 1'pandiro. 
Gomma— “Panéiros. 7 857 dada 

Doce—g latas. 4 t ] - 
- Redxportação 


Arroz—100 ESCCRS, | 


a í , e 

Voncros frspathados poim mec da 
: dstsiva N + | 
Dezembro 28 


e 
+ 


elogios—8. 
Agir —lbarrica, 
; rm de e E a md , 
Morimôbmnto dos vinhos e mpuams 
negensem | ; 
Dezembro 28 | 
res | Lifroa 
— DEBFAONADO PAPA DEPOSITO 
Aguardente... csesccce us 03. AN 987,00 
E. DNSPACHADO PANA UONGUMO | 
Vinho. maduro...cceremercasco 19160,12 
Dito vordo... secocerrnoscnceos * 4B4D,32 
“EM VILLA NOVA , 
Vinho. 54 sat. DDT -0U07/-10987 44 
= DERPACHADO PASA ULPOBTAÇÃO |. 
Vi dão 8952,00 


1 Deremamenaneanpenanerada, 
Praça de Lisboa 27 de dezembro 


Rendimento da alfandega grande de 
Lishos de 1 a 26 de dezembro., ... 


“e... .“... 


“158:0984960 
6:2115788 


[dem no din 27,... .. 


Cotações oficiaes 


Igecringigo d'ansentamento, Juro “Ap ade 
“481p a 48 34, 


15500 | vago ats S0“de junho do 1864' 
upons idom...ccecorercrroo o 481) 0:48 3), 
blogar tinios de 5 acções do banco:dr, od st avi 
õ ortugal.,. ceccomssessonova DASA 1 
8500 feria e do Porto.,,.. fá a dendoro 
CC»  Uhião,........0...... 1255 à 1804000 
» Aliança 2 ecsgenve seres vs B q 
3500 : » Mercantil Portvense.,,. 25488 2568000 
| Titulos do divida poblica |au- Rey 
8000 | tigos cocos ss snes cones saso 1 1 8 = 
| Títulos de divida publica farues]) q an 4 
15000 | Pitulos de divida publica [das | 
tres operações). ..ccccccrscro JO 812 
8500 Papelmoçda ...cccccsieracco 16 a 18 


159:3052748 . 


as 4 


Camíios 
: CO AG: b2 34, 
Londres... .. Ro aires es ; 
90 d/d.. — 
Paris. ...co 100 d/d.. 536 
Amsterdam . Sm/d.. 1a 
BDOVR, (ses 3m/d.. 
àpolOs., ea. 8m/d.. 
Ma id ..u.. B Ve. 
Cadiz. cs...» 8 d/v.. 910 
Porto.... ... » par 


sd 


pia sento + — Td ds e 
e —— me duo cu 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 

Thermo -[ Psychro- | 

motro metro . Anem. 


“Maxima tomperatura 10,8 
Minima 04 
Errar geo Riad é er 
 Pluvimetro (alt. da agua plovial em qmil.)-0. 

e BAR Tiso” 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ . 


Terça ita Dido dbztdipio, 489 hora da manha 


| Pressão Tempe- | Vento » Ceu 
Lisboa, .....| 7671 |NE. reg. o 
Porto ......| 1664 
Guarda. ....| 766,9 
oncervo «..| 164,2 
igueira E VA 766,1 | 
| emperatura maxima... ... 83 
Lisbon...... | Temperatura Minima. ssa. 4, 
e «| LMISDOA—ChÃO. , 
Estado doinar | Porto apitado. 


- As alturas barometricas são correctas e redu- 
£idas ao nivel do mar. 
Observatorio meteorologico do infante D. Luis. 
-—() director, Fradesso da Silveira, . 


Boletim meteorclogico 


TRANSMITTIDO DO OBSERVATORIO DE PARIS BM 27 DE 
DEZEMBRO 


F* Subida barometrica ao NO. da França. Bom 
tempo no Oceano. » ; 

Os telegrâmmas de segunda e terça feira não 
chegaram (a) E) 

TRMPO PROVAVEL EM LISBOA NO DIA 28 DE DEZEMBRO 

Vento forte ou fresco de NE. a NO. 

(a) Foram expedidos do observatorio à hora do 
Costume. 


ad am is 


e. ——— me e e 


FAROE mÁáxvPENa 


Porto 28. de dezembro 


“ce, cap. Baltle, bacalhan a H. R, Teaga & 0.º 


IDEM 13 diag—Patacho ing. Bessie, cap Tho- 
maz, dito a Noble & MurateH R. Teage &C.º 
VIGO 3 dias — Barca hesp Salmantina, cap. 
Martinez; assucar e varios generos a D. Felix F. de 
Torres & C,* nad “j 
Í Jd ciguas tunes | BARIDAS |, o * Er 
. MONTEVIDEU—Barca Jovene Emilia, cap. 
Guimarães, varios generos, pe 4 
o à SETUBAL — Hiato Novo Abalisado, mestre 
Baptista,lastro. os ici mia 
LEITH — Escuna ing, William Eduard, cap. 
Jones, vinho e fructa. Pes. 61 
DUBLIN E GLASGOW — Vapor ipg. Alexan- 


dra cap. Carnegie, vinho, fructhe gado. 


do Toriesrá monas DÁ Mart 
Fica fóra da barra: 


Barcas ing; Augea, din. Thetis, 
Briguo 184 Bro idos NS Lag, 
Patachos! Souza & C.º, Argo, ing. Reaper. 
Escunas ing. Alarm, Eaglet, hol. Maria Geor- 
truida, rus: Bertha, e oldem. Clara, 
Galeota han. Angela. 
Dez hiates. A 4 
Duas Isnchas hesp, | 
Vento L. (brando) 8 o marbom- 


“+ s o “q 


1 4 e. 


Movimento pairar dá 
Co SOR do a no 
Lisboa 26 de dezembro 
RA l À, . > DAS P : e 
GIBRALTAR 88 horas—Vapor ing: Jonia. | 
PARA!43 dins—Barça Flor do Vez. o 


S. MIGUEL 7 dias—Brigue Decidido, | 
GLASGOW 40 dB gua ing. Mary Eliva- 


beth.. aa 3 03 : » - ga 

13 SWANSEA 11 dias—Escuna, ing. Ceres. 
IDEM 11 dias— Escuna fr. Rose. o 
CARDIFF E LA TRINITE' 44 dias—Escuna 


o 


- fr Lucie Aiméec. 
| Maa 


WLAARDINGEN 14 dins—Galeota hol, De 


8, 
SWANSEA 18 dias—Escuna fr. Minervo, 
AMSTERDAM 24 dias—Chalupa hol. Maria. 
ROUEN 20 dias—Briguo fr. Hen, 
NEW-CASTLE 20 dias —Barca ing. Offs pring. 
IDEM 42 dias—Brigue ing: Ulrica, o. 
—  SWANSEA 9 dias—Escuna ing. Francis Ri- 
- HAVRE 21 dias—Hiato Santa Cruz de Fão. 
IDEM.21 dias—liate Novo Alerta. 
NEGLAAS PE djapa PeGUn ADE: lara, ns 
19 dias—Barca ing.Pantaloon, 
RORRERDARE 9 dias—C ota hol. Kleinkin- 
deren. | 
“+ GABDIFF 15 dias— Barca nor, Ereneber, 
BLYTH 44 dias— Brigue ing. Robin Gray. 
CARDIFF 12 MRE E Meno ing. Doctor. 
SWANSEA 12 dias—Brigue prus. Sireno. 
LONDRES 29 dihdLiubloR + Mondego. 
CARDIFF 17 dins—Barcanor. Ledaal. 
AMSTERDAM 13 dias—Galeota hol. Sophia. 
a LIVERPOOL 20 dias — Eestuna ing. Golden 
2] . N 


am, da pes "id o TO 
CARDIFF 24 dias—Barea nor. Vingolf, 
“+ Vapor de guerra amer, Sacramento. 
co BARIDAS. 
—— Vapor de guerra smer. Sacramento, 
SETUBAL —Cgnoa Vencedora. - 
IDEM —Hiate Senhor dos Passos. 


VIAN Cabique Lagarto. 
ER io op 


nie ' 


IDEM —Barca Claudina. 


| - OLHÃO Hinte União e Almas, 


—— Vapor de guerra Lynce. 

E DESA gs a 
di | -Hiato Aquili 

DUN KERQUE--Brigue PE IRAS E Auguat, à 


PPP TR ES PEÇONDE 
CORREIO DE EOJE 
Lisboa 28 do dezembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


- O correio distribuin-se hoje 4 uma hóra da 
tarde. | 

A demora na distribuição das cartas cau- 
sou geral inquietação, pois receiava-se que 
tivesse havido algum desastre no caminho de 
ferro. 

“Os receios eram bem fundados, pois, deu- 
so effectivamente o desastre, felizmeénte sem 
maiores consequencias, 

O comboio do correio ao chegar &s duas 
horas, proxiímo a Santárem, desencarrilhou, 
é desde então até às oito horas da manhã se es- 
teve a trabalhar pará so repararem os estra- 
gos. - 

Da estação de Santa Apolonia foi uma ma- 
china para trazer o camboyo, que chegou a es- 
ta estação ás 11 horas. 

Os passageiros passaram uma noute terri- 
vel, pois depois do grande susto que tiveram 
ficaram expostos a todos os rigores de uma 
noute deinverno, dentro de carruagens do 
caminho de ferro, em um descampado. . 

- Felizmente não houve senão incommodo, 

pois não houve victimas a lamentar, 
- Chegou finalmente o vapor «Maria Pia» 
dos Açores, A chegada d'este vapor socêgou 
grande numero de pessoas, que estavam mui- 
to inquietas com a demora extraordinaria 
que havia já, na sua chegada. 

Não havia nada de maior importancia 
passado nas ilhas depois das ultimas noticias. 
- * Chegou tambem hoje o vapor francez da 
carreira do Brazil, que deve partir ámanhã 


publicado. 

Consta que osnr. ministro da fazenda es- 
tivera hoje atrabalhar n'este novo regula- 
mento, com os snrs, Simas e Nuno José Gton- 
galves. ; 


O decreto de que dei hontem noticia em |. 


que se estabelecem novas regalias ao commer- 
cio, acabando com as peias que difficultavam 
o expediente do despacho, tem sido muito 
elogiado pelo corpo commercial d'esta praça. 
Affiançam-me, que a França nãe concede tan- 
tas regalias ao seu commercio, nem a Hespa- 
nha, eque só em Inglaterra é que ha tantas 


| quantas o novo decreto estabelecen. 


Os actuaes contratadores do tabaco prati- 
caram um acto digno de menção e de louvor. 

Foi declarado a todos os administradores 
da nova companhia, que os directores d'esta 
perdonavam a todos os individuos que esti- 
vessem culpados pelo crime de contrabando 
do tabaco. 


 Folgando que acabasse um estado no Es- 
ado vai que meia dúzia de homens podiam 
condemnar on perdoar, como só era concedido. 


poder vender o seu tabaco, de 1 de janeiro 
em diante pelos pezos antigos. Esta faculda- 
de é-lhes concedida por espaço de 3 mezes, 
Os contractadores requereram n'esse sentido, 
por isso, que nem. todas as adminietrações'es- 
tavam munidas dos novos pezos, e como O 
novo regulamento oxigé que a venda se faça 
pelos 'pezos modernos, foi necessario que o: 
sor. ministro da fazenda, concodesse por 
uma portaria a faculdade que os contractado- 
res impetraram, par 


Hontem e hoje fotié pagado é freiras | 


do, talvez, 100 grandes caixas contendo ta- 
baco manufacturado. 


rando para concorrer vantajosamente com os | muitos estragos quo causou, fez muitos pre- cal acima indicado, 


* ChegouparaS. M. El-Rei, grande quanti- 
dade de objectos antigos Ena d cjo a A: 


- Não mo en anei quando digse que a eom-. 
missão nomeada para dar o seu parecer sobre! 
diversas propostas apresentadas na ultima as- 


-| somblea geral do Bancb Ultramarino com re- 


lação à pendencia entre o conselho de adminis. 
ração e os dissidentes portuenses, seria depa- 
recer que se restituisse a estes o deposito com 


tque'entraram na caixa do mesmo banco, pon- 
— [dose assim termo 4 questão que os tribunacs 


deviám resolver. 
Tonho diante de mim o parecer e é effecti- 


vamente no sentido. que acima fica dito; e co- 
mo eunoticiciem tempo. | a AA ri e, 

Como é uma noticia interessante para es- 
sa praça aqui dou o parecer. na sua integra, 
que foi distabaido impresso aos accionistas 
para estarem habilitados a entrar na discus- 
são que por ventura haja sobre o assumpto na 
reunião da assembleia geral no dia 31 do cor- 
rente. Eis o parecer : 


Senhores :— A vossa cothmissÃo, nomeada em 
assemblea geral de 16 do corrente, para dar o seu 
parecer sobre as propostas apresentadas n'a uella 
sessão pelos accionistas dr. Joaquim Pinto de Maga- 
lhães, Antonio Pereira de Carvalho, barão de Ma- 
galhães, Joaquim Moreira Marques e dr. Carlos José 
de Olivoira, todas relativas no importanto assumpto 
de pôr termo, de uma maneira digna e conveniente, é 
dissidencia promovida por alguns gubscriptores resi- 
dentes na cidade do Porto, quo se recusam, depois de 
subscrever, a entrar com as prestações respectivas 
nas caixas do nosso Banco, o masmo solicitam e pro- 
movem por todos os meios que julgam convenientes, 
deslifar-ho d'este cetabelecimento, ven hoje dar-yos 
conta dos seus trabalhos o investigações a que pro- 
cedeu sobro este desgraçado conílicto, 

A commissão, recorrendo ú administração do 
Banco, examinou todos os documentos que deram 
motivo, protexto ou fandamento para a dissidencia e 


processo judicial, o todos 'aquelles que se seguiram: 


depois e que obrigarara a direcção do Banco, pelo es- 
tado imprevisto, excepcional e forçado em que ella 
se encontrou, a recorrer ao governo do Sua Mages- 
tado, solicitando providencias extráordinarias, a fim 
'do Bánco poder exercer as quas operações como 


anas 


A commissão cita todos os documentos quo 
lhe foram presentes, para que os enrs. accionistas, 
uerendo, os possam examinar, a fim de poderem 


- I'questão. 


| questão iG bem assim a desligal-os de qualquer 


- Este perdão foi dado na vespera do dia de | 
raga. | natal : 


de 
facto está exercendo; providencias quo foram con-(. 
"| cedidas pelo decreto de 12 de novembro do corrente 


Correspondencia sobre a fusão com o Banco 
Lusiteno, trocada com a,commissão escolhida pe- 
los dissidentes; 

“Correspondencia gerat do banco; 
- Representação dos dissidentes ao governo de 
Sua Mapestade; 20:46, oa 

Libelloe contrariedade; 

Rar do conselho de administração, 
em 24 de outubro; 

Decreto de 12 de novembro e respectivo rela- 
torio do conselho deministros; 

E todos os mais que diziam respeito a esta 


A commissão, achando legaes e regulares todos 
osgetos da administração, não aprecia comtudo os 
documentos sobre d conflicto pelos motivos quo pas- 
sa & expor : — Quando na ultima assemblea geral 
appareceram as propostas para co terminar a penden- 
cia com og subseriptorea do Porto, esta ideia foi go- 
ralmente bem recebida, polo debate que se abriu so- 
bro as-mesmas propostas, e estando os membros da 
commissão, sem excepção de um só, possuidos dos 
mesmos sentimentos de benevolencia, toda e qual- 
quer apreciação ainda a mais desapaixonada, fra 

ar motivos O prefextos para azedar os debates e es- 
piritos, é protelar por mais tempo Uma questão que & 
do interesse do estabelecimento ver terminada, para 
evitar todas q quaesquer apprehensões que o possam 
prejudicar, 

À commissão considerando por conseguinte que 
se devem remover todos os obstaculos que so oppo- 
nham go andamento regular, progresso é aspirações 
d'este Banco, que tantos e tão yalivsos serviços pódo 
trazer no paiz e às possessões ultramarinas, como es- 
tá na intenção de todos os accionistas o poderes pu- 
blicos do paiz, que tão fortemente o subsidiaram e ap- 
plaudiram, e sendo o conflicto com os subscriptores 
do Porto um embaraço commercial que póde inquie- 
tar as legitimas e bem fundadas aspirações do mes- 
mo Banco; 

À commiesão, considerando mais, que não con- 
vém ao Banco conservar nas suas caixes capitaes de 
individuos que, supposto tenham subecripto, toda - 
via não querem ser accioniotas e reclamam o depo- 
sito ; e lamentando que sendo estes individuos cida- 
dãos residentes no Porto, na cidadeliberal, protecto- 
ra do commercio, é sempre prompta com os seus po- 
derosos capitaes & auxiliar os estabelecimentos d'cs- 
ta matureza, por excepção e por esta unica vez, 
aquelles cidadãos se recusam a imitar tão salutar 
exemplo ; mas esperando a commissão, que logo que 
tenha desapparecido a paixão e a violencia com que 
appareceu o conflicto, c venham tempos mais bonan- 
çoBos e apreciações mais exactas, os subscriptores 
do Porto, ainda de faturo concorrerão com seus ca- 

itaes, para tão util estabelecimento, fazendo assim 
justiça 4 legalidade com que foram confeccionados 
os seus estatutos ; e não sendo na actualidade, e na 
altura a que chegou o conflicto, possivel outra solu- 
ção honrosa para todos, senão a entrega prompta do 
depot aos dissidentes : | 

Por todos estes motivos : 

q À commissão tem a honra de vos apresentar a 
seguinte 
PROPOSTA a” 

Artigo 1.º E" authorisada a direcção do Banco 
Naçional Ultramarino, a entregar aos subscriptores 
dissidentes, pelos meios que julgar mais adequados, 
e mediante as formalidades legaes, o deposito com 
que entraram na caixa do Banco e a pôr termo á 


responsabilidade proveniente das suas subscripções. 
Art. 2.º A direcção dará tonta do uso que fizer 
d'esta authorisação na primeira reunião de assem- 
blea geral, 
Sala das sessões, 22 de dezembro do 1864. 
Eduardo Lessa, presidente—Joaquim Pinto de 
Magalhães, relator— Carlos Josó.de Oliveira, secre- 
tario—Visconde de Loures, Manoel Iglesias, Antonio 


Pereira Carvalho, Joaquim Moreira Marques. 


- (Seguem-se as proposta, sobre que recahiu esse 
parecer, e de que os leitores já teem conhecimento.) 
Ainda hoje no «Jornal do Commercio» 
volta o enr. F. J. de O, a querer provar que o 
Banco não deve restituir o deposito aos disei- 
dentes, porém, creio, como já disse quando 


“dei noticia do primeiro artigy do mesmo sur. 


que os seus desejos não serão satisfeitos, 

Na alfandega despachou-se hojo uma rica 
collecção de quadros de authores célebres 
pertencentes ao enr. José Izidoro Guedes. . 

Esses quadros estavam dentro de uma 
fragata, que foi ao fundo no dia 13, na occa- 


sião do «cyclono». as ar o 1] 
Fazia pena ver aqueilas telas estragadas 
pela agua salgada. RU 
“Arcolieeção compunha-se de 70 quadros, 
apenas 14 ou 15 não ficaram damnificados ; 
Esta collecção foi comprada pelo apr. José 
Izidoro Guedes na ultima viagem que fez ao 
estrangeiro. À | 
Dei ha tempo cópia de uma carta que re- | 
ceobi. da Marinha Grande dando conta do do- 
senvolvimento quetem tido ultimamente aquel- 
la povoação. À pessoa que escreveu a carta, 
talvez por estar, havia: poucos dias, na Mari - 


nha, e não conhecer a povoação, foi um tanto : 
exnhggerada, suppondo que os negocios da fa-| 
brica iam bém, quando isso não era assim. | 

A fabrica e a-companhia-das minas come- | 


çam-agora os seus trabalhos: o pareeo que tem 
encontrado bastantes embaraços. 


Já so conoltiram os' concertos na corveta | 
«Bartholomeu Dias» que sahiu hojo''do dique, | 


entrando o «Mindelo». 


o 1 


—— 


Juizos no castello de S. Jorge e no quartel da 


mando re árar js estragos quo O 'tem 


bo tratar negocios de familia. 


sp d'aquel- | 
les quarteis, mas não será tambem justo quo se - 


ral “maestro C; Dubiul, quo executará o aeguinte pro- 


factos passados em Lisboa e no paiz, como o 


que de mais importante se diz no estrangeiro. 

O seu preço é diminutissimo. Cada nu- 
mero custa 10 réis, e vender-ge-ha em todas 
as estações de caminhos de ferro e de omni- 
bus, á porta dos passeios o dos cafés, nas 
praças publicas, nos estancos, ás portas dos 
theatros, etc. São proprietários do «Diario de 
noticias» os enrs. Eduardo Coelho e Thomaz 
Quintino Antanes, dono da Typographia Uni- 
versal, 


e 
—— e— e —e— 


BE SESTOE 


Folhas de Madrid « de 24, de Pariz de 23, 
do Havre e Bruxcllas de 22, 


“Ima .. 
dd a so una 


Ecspuachos dos formaca estrangeiros 


MEXICO 22 de novembro. — O general 
Bazaine commandará a expedição projectada 
à Sonora, 

Às tropas so porão em marcha em 6 de ja- 

noiro. Suas Magestades Insperiaes vão empre- 
hender uma vingem ás provincias maritimas 
do império, com o fim de se estudar a possibi- 
lidade de abrir um canal no isthmo de 
Tehnantepeo. ; 
— MUNICH 23, — Existe o mais completo 
acordo nas negociações entre o ministro do 
Estado da Baviera, Pforten, e o da Saxonia, 
Beust. 

NAPOLES 22 —Foi abundantissima n'es- 
te anno a colhoita do azeite. Os preços d'este 
artigo baixaram cincoenta por cento. 

NOVA YORK 14, — Os poriodicos de 
Richmond annunciam que Sherman está per- 
to de Savannah,'a 5 milhas; não se sabe se vai 
atacar ou se vai continuar a sua marcha para a 
costa, ; 

E' mui duvidosa à noticia de ter Sherman 


batido os confederados a quinzo milhas de Sa- 


vannah, perto do Blowingdall. 
O general fedoral Warens destruiu quinze 
milhas do caminho de ferro de Weldon. 

- O general jconfedérado Beauregard mar- 
chava para o forte Willen. Breckenridgo pro- 
curava juntar-se com Hood. 

- A mensagem do governador da Virginia 
mostra-se favoravel ao armamento dos negros. 
À camara dos representantes resolveu no- 
tificar á Inglaterra a abrogação do tratado de 


reciprocidade. 
O ouro está a 236 4/8; o cambio sobre Lon- 
dresa 257;0 algodão a 132, . 


' TELEGRAPHIA 


Ao Tommercio de Porto 
(Dos seus correspondentes) | 


MADRID 27 DE DEZEMBRO ÁSI1H. 
E 5 M. DA NOUTE 

Consolidados inglezes 89 314, 3 p. c. por- 
tuguezes 48 414, cambio sobre Lisboa 51 
114, cambio sobre o Porto 51/318. 

ROMA. -—Reyendoriff, ministro da Russia, 
voltou de Florença, e crê-se que assistirá à 
recepção do corpo diplomatico. 

Ratazzi foi authorisado para ir a Viter- 


más - 


LISBOA 28 DE DEZEMBRO A'SJLH. 
E 30M. DA NOUTE 
TURIM 26. —Corre o boato de proxima 
publicação do decreto que reorganisará a 
administração da guerra com economias con- 
sideraveis. | 


o E vi o eo O gn fa À 


o — —— 


thegou o paquete do Brazil. 


e es e +, e ter a prensa - de fd e er e e — e to hd 


PUBLICAÇÕES. LUSTERARIAS 


o 
Lei do tabaco 
BOMJARDIM, 69 
PrOQOS sc ol he > di RR 120 réis. 
O regulamento d'esta lei está-se imprimindo para 
pôr á venda do próximo domingo em diante, no lo- 
RR 7) 


o sb un. uq ess eg! — — — + em 


ESPETTAÇULOR. 
Quinta-feira 29 de dezembro 
- B. JOÃO. — 2º concerto dado pela orchestra 


“portuense, composta de 80 professores e dirigida pelo 


Toro, q 9 * é o o, o SME . 
fez na fachada A Academia das Bellas Artes? | rama : “PRIMEIRA PARTE 


Diz-se que os israelistas residentes em Lis- 
boa pretendem comprar o «Salão Meyerbeer » 
para alli estabelecerem a sua sinsgoga:- 

Morreu o Vizeu, antigo correio da sêvre- 
taria das obras publicas. O pobre homem, pa- 
rece que se excedeu nos feste) 


p LE q Gm 

a fecéh dy naus 

collega foi procural-o a casa. À porta estava 
fechada, e por mais que batesse ninguem & 
abriu. Collocada uma escada á janella da casa, 
o collega entrou dentro de casa e foi encontrar 
no fundo da escaila o pobro Vizeu morto, todo 


| ensanguontado. Julga-se que ao subir a esca- 


“da cahira e que morrera da queda. 
Um ecclesiastico que na igreja de Santa 
Clara de Coimbra na occasião de fazer um sor- 
mão disse que ««fóra-do claustro -não havia so- 
mão prostituição», deve já ter sido reprehen- 
dido pelo snr. bispo d'aquella diocese. 
O escandalo foi denunciado e censurado 
pela imprensa de Coimbra. O enr. ministro da 
justiça tendo conhecimento do que os jornaes 
disseram mandou itimetliatamento ordem ao 
enr. bisbo conde para que verificada a verda- 
de da accusação o sacérdoto fosse reprehen- 
dido. 
« Canta-sa hoje o aOthello» em S. Carlos. 
Brevemente subirá 4 scena o «Guilherme 
Tell», em que debutará o baixo Junca. O bai- 
xo Junca era... Emftim não antecipernos jui- 
Zos. Prvecan cw er + 
* No domingo deve trabalhar na praça do 
Cámpo de Sant Anna a companhia de macacos 
'erches intelligentes, | | 

'"O'theatro das Variedades vai brevemento 
abrir denovo as suas portas. del 

“Jáostão escripturadas algumas actrizes e 

actores, entre elias a snr.* Maria-do Céu. 


da noute do! 


ja, um set: 


“1 Syimpbonia da opera Martha—Flotow. ' 

“2 Andante e poláca, solo original para trompa 
com atompanhamento de orchestra, executado pelo 
gnr. Badoni —Badoni. | 

3 Grande phantaesia militar, para piano com 
acompanhamento de orchestra, executuda- pelo. snr. 
Miguel Angelo —Herz' | 

“4 Symphonia concertante, Le Pardon de Ploér- 
mel, à grando orcbestra .e córos —Meyerbeer, 
SEGUNDA PARTE 
ô Symphonia da opera Giovana di Guemano— 
erdi.. º 

6 Phantacia para clarinete com acompanha- 
mento de orchestra, sobre motivos do Hernani, exe- 
cutuda pelo snr. Stoffel—D. Mirco. 

7 Phantasia pára violino com acompanhamento 
de orchestra e piuno, sobre motivos do Roberto do 
Diabo, executada polo sur. Antonio Canedo— Artot. 

- 8 Grande symphonia guerreira, a'toda a orches- 
tra— Beethowen. F 
, Principiará ás 8 horas. 


Sexta-feira 30 de dezembro 


8 JOAO, —Companhia dramatica-conimbricen- 
88.0 drama em 4 actos do enr. A. Cezar de Lacer- 
da-OS MYSTERIOS SOCIAES. — A comedia em 
um acto— POR CAUSA DOS FESTEJOS REAES 


COETAÇÃ Ver roma pe e a pa, 


ja Wo v 
Alfandega do Porto 
O Pegamento dos juros das inscripções de 

assentamento comprehende desde o dia 
27 do corrente ns releções até n.º 1:600. 


UM escriptorio da egencis entre a cspital 

cas provincias, sito na cidade de Lis- 
boa, rua de Cima do Soccorro n.º 27, 2.º 
andar, se acha á venda a collecção do «Dia- 
rio-do Governo» do 2:º semestro do 1862 e 


- 
Banco Nacional. 
. É e 
- Oltramáriao 
OR ordem do snr. vice-presidente da 
assembléa geral é esta convocada para 
uma sessão extraordinaria, no dia 31 do 
corrente mez,ás 9 horas da moute a fim 
da so discutir e votar o parecer da commissão 
nomeada em sessão de 16 do corrente, para 
examinar as diversas propostas, apresenta- 
das com o fim de ultimar a questão com 
os dissidentes do banco. 
Frederico Biester Jumor. 


(5498) 
Banco Ilypothecario de Portugal 


os senhores subscriptores para óste Banco, 

cujo nome principie pela letra A, podem 
procurar os recibos da primoira prestação 
das acções que lhes foram rateadas da Com- 
panhia Geral de Credito Prodial Portuguez, 
todos os dias uteis, desde a 1 ás 4 horas da 
tarde, na cesa da rua dos Inglezes-n.º 68, 1.º 
andar, aondo n'egso acto receberão o rateio 
do saldo do deposito. 7 

Outrosim são convidados todos os se- 
obores subscriptores a reunirem-se no dia 
2 de janeiro proximo, ao meio dia, no edi- 
ficio da Associação Commercial, a fim de 
lhes serem apresentadas as contas da com- 
missão encarregada de promover os intores- 
ses dos mesmos subscriptores, e O parecer 
da commissão nomeada para definira quem 
devem ser conferidos os direitos de funda- 
dores da Companhia Geral de Credito Predial 
Portuguez, por parte d'este grupo. ç 

Porto, 28 de dezembro de 1864. 

O secretario da commissão, 
* José Pereira Cardoso Junior. 


(2568) 


Barbara Adelaide, do Lalim, comarca 
* de Lamego, na qualidade de herdeira 
de seu filho Ignacio Feixeira Xavier, falle- 
cido em Benguella, tendo dado procuração 
a Josquim Pinto de Souza Gouvêa e Mello, 
do mesmo Lalim, para este tractar da habi- 
litação da annunciante, sgora retira áquelle 
procurador todos os poderes que lhe confe- 
riu poladita procuração, o que faz publico 
para os fins convenientes. . 
Lalm, 20 de dezembro de 1864. 
Barbara Adelaide. 
(Segue-se o reconhecimento.) 
= (5511) 


ERDEU-SE uma pulseira de 
ouro desde Villar até á 


quinta da Bsndeirinha: quem a achar e & 
queira entregar na mesma quinta recoberá 


alviçaras (5585) 


ERDEU-SE uma libra em ouro, quem a | BR 


achasse e à queira restituir, O póde fa- 
zer na rua do Almada n.º 70, dizendo-se 6 
dia em que foi perdida e meis outro signal, 
Dão-se alviçaras. co ddo - (6507) 
Nova paderia 
CABA de estabelecer-so na-rua do Cedo- 
feita n.º 58, 600 62 uma nova padéria, 
ondese fabrica pão segundo 0 systema da va- 
rias nações. O proprietario da nova-paderia, 


Faustino Fidalgo, espera merecer o favor do 
public. (9904) 


Xarope peitoral Gage 


ras: STE xarope, tão eficaz | 
E Es nas doenças de peito, 


Rat EC bronchites, tanto agu 
RE aditasca como.br É - 
CONTRAGTOSSE das como chronicas, coque- 
luches, togses rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, 
como comprovam os attestados de muitos e babeis 
medicos dos bospitaes e clinica civil, assim como 
pela analyse chibica a que se procedeu pelos com- 
petentes e babalisados peritos da capital, julgando 
proficuo o referido medicamento. 

' Deposito no Porto, na pharmacia do esnr Hen 
rique José Pinto, largo dos Loyos n.º 36. — Lame- 
o, pharmacia do'snr. José Antonio de Araujo, rua 
do Senhor do Bom Despacho n:º 26. — Vizeu, phar- 
macia do enr. Antonio Paes de Figuciredo, à praça. 
Deposito geral em Lisboa, na pharmacia Pinto, 
rua Nova da Princeza n.º 302 e 304, vulgo rua 
dos Fanqueiros. (4434) 


“Karope peitoral de 


musgo e jujubas 


o 
o 
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EDICAMENTO util em. diferentes molestias, 


“como catarros, bronchites, tosses rebeldes, con-. 


vulsas e asthmaticas. 

— Yende-se em Lisboa nas principnes pharmacias, 
No Porto, unico deposito, drogaria de J. R. de 

Sequeira, na Bainharia n.º 63 e, 65, á esquina da 

Ponte Nova, e na pharmacia do hospital do Carmo, 

praça de Carlos Alberto nº 32. (4782) 


|BALSAMO CONTRA AS FRIEIRAS 


NÃO ULCERADAS 

EjF todos os medicamentos, antigos e mo- 

dernos, que a sciencia alé hoje tem em- 
pregado contra esta doença,.O BALSAMO 
CONTRA AS FRIEIRAS, já annunciado n'este 
jornal, é o unico que satisfsz com a maior 
promptidão ao fim desejado, . permittindo a 
sua extincção completa, como provam e al- 
testem grande numero das pessoas que d'el- 
le tem feito uso, em epochas anteriores e 
actualmente. 

Por isso julgamos conveniente fazor ver 
aofrespeitavel publico que esto medica- 
mento se póde considerar superior a mui- 
tos- outros quo a sciencia tem aconselhado 
para o mesmo fim. 

Portanto, as pessoas que soffrerem 
esta enfermidado podem com segurança 
recorrer a esto especifico, que, certos da 
sua energia, O afliançamos. 

Preço, 320 réis do balsamo. 

Na mesma pharmacis se venda uma po- 


mada contra as friciras ulceradas, com. o 


mesmo resultado. Pra! 
Preco, 120 réis. 


Continús a vender-se no Porto, pharma- 


cia da Trindade, e na do -spr. Euzebio,. prá- 


ça de Carlos Alberto, e em Braga na phar- 
macia dos Orphãos: ' 


Aguardente ingleza de superior 
qualidade e mraito barata. 


ENDE-SE na rua de S. Francisco n.º 21, 
2.º andar. Escriptorio da- esquerda. 


(5459) 


É: a 
PUAA 
e 


"Cerveja ingleza 
PRETA, Stout, engarrafada em Inglaterra, 
=» dita branca, nova,. queijo, conservas, 
cognac,Rhum, Whisky, Currie pouder o mui- 
tas mais miudezas vindas nos ultimos vapo- 
res. Vendem-se, a preços rasoavóis, em ca- 
sa do Dickson, Cima do Muro, 149 e 150. 

> (0913) 


Vinho do Porto tinto 6 


velho 
AT OÃO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, é 
garante a sua superior qualidade. (4500) 


Vinho verde 
RUA DE SANTO ANDRÉ N.º” 114 E 116 
VENDE-SE a retalho por quartilho a 60 


réis e por almude, de superior qualidade. 
— (5458) 


Ji. GALIANO 


HODISTA DE LISBOA 
Rua de Santo Antonio n.º 54 e 56 


PARTICIPA és suas 
amigas é fregue- 
zas que continúa 8 ter 
um bom sortimento 
- de chapéus de seda e 
velludo e de escumi- 
lha para luto por pre- 
ço de 38000, 38600, 
7H000'8 000, 68000, 
sé réis, ditos de palha de 
Italia para jornada de réis 23400 para cima : 
recebeu de Pariz um lindo sortimento de flo- 
res, fitas, plumas e espartilhos para senhora 
por 18200, 38000 e 48500 réis, bem: como 
chapéus francezes de filtro para meninos e 
meninas, redes, guarda-soes, capas e pale- 
tots, e muitos outros artigos, tudo no ultimo 
gosto e preços commodos. (4774) 
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"Rua das glores n.º 4õa 5 


ca com grande abatimento toda a 
roupa feita que tem da estação passada. 
(4817) 


Novo deposito de camas de ferro de 


todas as qualidades 

| E PESE 15 de novem- 

Bd bro de 1864, de An- 

4h tonio José Corrêa, mora- 

5 dor na ryá de Liceiras n.º 
| E. 8a 20. Preço das camas 

n.º 1 24250,n.º 2 29500, e d'ahi para cima 


ha do todos os preços,assim como ha lavatorios 


|n.º1 500,n.º2 700 rs. en.º3 15000. Tam- 


bem se fazem fogões, grades, portões e can- 
cellas, e igualmente tem deposito de candeias. 


(5186) 


Gentil Gomes da Silva 
HORTICULTOR E SILVICULTOR 
PREMIARO 

RR tac sos NA | | 


EXPOSIÇÃO AGRICOLA DO PORTO 
Porto — Rua de Santo Ildefonso n.º 461 


7 PARTICIPA aores- 
peitavel publico 
e aos eus freguezes 
que acaba de mudar 
o seu estábelecimen- 
to de horticultura da 
para a sua proprie- 
dade, sita na rua de Santo Ildefonso n.º 461, 
com entrada pela rua do Meio n.º 104, . 
Igualmente participa que abriu o seu cs- 
tabelecimento com uma rica collecção de no- 
vós arbustos vindos do estrangeiro dos melho- 
res horticultores; 100 qualidades de camellias 
100 ditas de coniferas, uma rica côllecção de 
azaloas indicas das mais modernas; 8 ditas do 


| punticas de flor dobrada; 50 qualidades .de 
| rhododendrons dos mais bellos, pionias erva- 


ceas, 200 qualidades de roseiras em haste, e 
muitos outros arbustos todos novos; pereiras, 
ameixociras e cerejoiras francezas, quo vende 


| por 300 réis, e por duzia 25800 réis. 


Juntamente tem à venda uma bella collec- 
ção de arvores de ornamento para bosque e 
parques; tangerinas, larangeiras, limoeiros e 
alguns de Africa; uma linda collecção de ca- 
mellias, rainnuculos, tulipas, anemonas, o tu - 
do o mais que o publico desejar, por preço mo- 
dico. (5402) 


Amoreiras brancas 


VENDEM SE no Laranjal n.º 162—Porto. 
| (5394) 


ENDEM-SE tres tilias com 
HAS "7 palmos de circumfe- 
rencia “e 25 de comprimento: na rua da Ce- 
dofeita n.º 623. (5284) 


Fabrica de sabão de Marvila 
O sabão da fabrica: do contracto findo de 
1861 a 1864 continúa a vender-se na an- 
tiga loja da casa na Praça de D. Pedro, con- 
tigua à casa mumicipal. 
Os preços continuam a ser: 


) at “Cada kilog. 

Sabão branco de sedas........ 8260 
-» mescla 1.º qualidade...,. 8220 
» '» 2º qualidadá.... - 9195 

» amarela 1.º qualidade... 180 

» » 2.º qualidade... 8 L60 


À quem comprar uma ou mais caixas 
abonar-se-hão dous kilogrammas em caixa 


de 60 kilogrammas, e além d'isso 5 por cen- - 


to no preço. . | A 
Desdo o 1.º de janeiro por dianto achar- 
se-ha à vonda na mesma casa e em todas as 
terras do reino, toda a qualidade de tabaca 
de pó e de fumo, ou picado ou'em cigarros o 
cherutos, tudo fabricado debaixo das ditee- 
ções doantigo e acreditado mestre da fa- 
brica do contracto. (4725) 


conta, por seu dono se retirar 
para o Brazil: quem a pretender fal- 
lena rua da Firmeza n.º 115. Para se ver das 
10 horas até às 2 da tarde. (5251) 


000,88000 e 94000 . 


ENDE-SE uma caga muito em - 


todo o anno de 1863 encsdernsdas e por (5419) . 
regula o ceremonial da iai real da abertu- | encadernar o 1.º demestro de ri no mes- SME pe “MERE, 

"2 I'ra das'cortes geraes'no dia 2 de janeiro, tmo escriptoriose vendo por réis 0 map-: | 
Talveá áeib saiha O pririafro numero | pa EPA porbiltaro desde a oreação do mun-: P apel para OrrAr Sa a 
| do «Diario de noticias», novo periodico, que) do até final, e bom assim ricas estampas a YYENDE-SE, por preço barato, no estabele- 
[devo ser muito interessante, puis publica to- | 160 réis contendo a ceia dos apostolos. cimento do J. M, Lobo, praça de D Pe- 
“das as noticias não só de acontecimentos e. ) (5360) |. dro n.º 123. (3443). 


LAGOS —Cahique Sant'Anna o Gloria, 
TAN ES ue Santo Antonio e Almas, , 
ILHA DA MADEIRA. -Hiato Margarida. 

- PORTO —Hiate Eclipse. | 
SETUBAL —Hiate Estrella do Sado. 
SINES —Hiate Vasco da Grama, 
S. MARTINHO —Bateira Isabel, 
FARO E OLHÃO —Cabique Boa Fé, ... 
PORTO —Hiate Loureiro 1.º 


azor um juizo mais seguro.e exacto sobre a do-|.. O «Diario» pablica hojo O programa que 
ploravel historia da dissidencia do Porto. 
Os documentos são: * do 
Programma de subscripção; 
Escriptura de protesto; 
Protesto; 
Acta da primeira reunião da assombléa geral; 
' Relatorios do conselho de administração; 


VESDE-SO uma casa de um andar, na Foz, - 

ua do Alto de Villa n.º 111. «ME 
Fica muito próxima 4 praia dos banhos 

e tom linda vista para o mar. 

-— "Tracta-se no Porto, rua da Carvalhosa n.º 

88. (5208) 


Senhor Jesus 


OMINGO 1.º de janeiro, em Villa Nova 
de Gaya, é a festividade do Senhor Jesus 
com toda a pompa, sendo orador o conego 
abbade da mesma freguezia : a musica é do 


snr. Silvestre, que executará uma das me- PAO sabor que tendo-me requerido Felix 


lhores missas de Francisco Eduardo. 
(5503) 


Fallecimento e convite 
ALLECEU hontem pelas 6 horas da ma- 
nhã a exc.m? enr.º D. Anna Clara do 
Nascimento Geraldes: teem de se lho fazer 
hoje os officios de sepultura ás Ave-Marias 
na igreja de Nossa Senhora do Lapa. Seus 
filhos Joronymo Carneiro Geraldes, D. An- 
tonio da Natividade Gereldes o Serafim Car- 
neiro Geraldes pedem a assistencia de seus 
amigos a este religioso acto,polo que desde Já 
se confessam eternamente agradecidos. 
PeJom desculpa de nt 


Vos. , SEA eo go pm 


“a 


É Cenas taE Sida 


Maria da Conceição Mourão, José À. 

e Mourão, Joaquim A. Mourão, José 
Porreira Moutinho e Antonio Pinheiro Caldas 
Guimarães, não podendo agradecar pes- 
svalmente a todas as pessoas que os hon- 
rarata com a sua presença no responso de 
sopultura rezado na igreja dos Terceiros de 
Nossa Senhora do Carmo, por alma de sua 
muito presada filha, irmã eicunhada a snr.º 
D. Maria Thereza de Jesus Mourão, o fazem 
por esto modo, tributandoa todos o seu etar- 
no reconhecimento. (5536) 


Associação Fraternal 
de Beneficencia 


DE TODAS AS CLASSES DO PORTO 
Nº dia 4.º de janeiro de 1865, pelas 7 

horas da manhã, tom de haver reunião 
da assemblea geral, à que se roga o com- 
psrecimonto de todos os snrs. associados, 
na rus do Bomjardim n.º 69, para se pro- 
“ceder á eloição da direcção que tem de func- 
cionsr no aono de 1865, bem como da com- 
missão fiscal de contas. 

Provinem-se os 'snrs. associadcs:do que 
devem ter om vista osrtigo 11.º dos esta- 


tutos, que manda-abrir a sessão duas horas 


depois da marcada. 
Porto, 27 de dezembro de 1864. 
À O secretario, 
José Antomio Dias 
(25099) 


Companhia de Seguros dos Arraes 
do rio Donro 


Direcção d'esta companhia, em harmo- 
nia com o disposto no $ unico do ar- 
tigo 25 dos seus estatutos, convida todos 


| com lonas e meias lonas, marca BB, exis- 


——— 


E EDITOS 


José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balse- 
mão, bacharel formado em mathematica 
pela Universidade de Coimbra e director 
da alfandega do Porto, etc. 


Pereira Barbosa Braga, negociante d'es- 
ta praça, lho permittisse despachar 30 fardos 


tentes n'esta alfandega, vindos de Lisboa 
pelo vapor «Maria Pia»,contra marca 1:061 
de 1863, dos quaes se lhe desencaminhou 
o respectivo conhecimento: em observancia 
com o que dispõe a portaria do ministerio 
da fazenda do 1.º de agosto de 1845, é pelo 
presente chamada toda e qualquer pessos 
que se julgue com direito aos supraditos 
fardos para os vir deduzir perante mim no 
praso de 30 dias, a contar d'esta data, findos 
os quaes concederei despacho e se fará en- 
trega ao requerento. 

E para assim constar mandei lavrar O 
presente e outros de igual thoor, que serão 
afixados nos lugares do estylo. 

Alfandega do Porto, 21 de dezembro de 
1864. Eu Guilherme Carlos de Meirelles, es- 
crivão do expediente, o subscrevi 

O director, 
José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balse- 
mão. (59317) 


PELO juizo de direito da 1.º vara da cida- 
de do Porto e cartorio do escrivão Adeli- 
no de Figueiredo, correm editos de 30 dias, 
a contar de 16 de dezembro corrente de 1864, 
a requerimento dos herdeiros de Bernardo 
Gonçalves Mamede e mulher D. Rosa Isabel 
de Castro Mamede, authorisados por seu tutor 
e tio o bacharel Candido Gonçalves Mamede, 
com audiencia do M. P., pelos quaes são cha- 
madas e requeridas todas as pessoas que se 
julguem com direito a fazer opposição á ma- 
toria deduzida nos autos do justificação e ha- 
bilitação pendentes n'aquelle cartorio, em que 
elles tractam de provar que são os unicos e 
universaes herdeiros que ficaram por falJeci- 
mento dos ditos seus paes, e que, tendo-se pro- 
cedido a inventario e partilhas judiciaes,ahi se 
descreveram quatro escriptos do thesouro re- 
presentativos de dinheiro de emprestimo feito 
ao governo na importancia total de réis 
17:0005000, e bem assim dez inscripções da 
junta.do credito publico do valor nominal de 
1:0005000 réis cada uma com os n.º 47:008 
a 47:017 inclusive, etocou a cada um dos 
ditos herdeiros a quantia de 3:4005000 réis 
na divida do governo e as inscripções so- 
guintes, a saber: a D. Rosa as dos n.º 47:010 
e 47:011; a Bernardo as dos n.º 47:008 e 
47:009; a Candido as dos n.º 47:014 e 
47:015; a Antonio as dos n.º 47:016 e 
47:017 e a D. Julia as dos n.º 47:012 6 
47:013, mas que, tendo o governo pago a 
quantia de 2:0005000 réis importancia de um 
dos quatro escriptos referidos, apenas deve 
os tres restantes no montante de 15:0005000 
réis, e que d'estes vem tocar a cada um dos 


os snrs. accionistas da mesma a reuniram- | roforidos herdeiros a quantia de 3:0005000 


se no dia 8 de janeiro proximo, pelas 

horas da manhã, no seu escriptorio da Re- 
gor, a fim de assistirem á apresentação do 
relatorio e contas da sua gerencia do cor-= 
rento anno, a que a direcção é obrigada 


pelo n.º 4 do artigo 14 dos referidos esta-| 


tutos. 
egoa, 26 de dezembro do 1864. . 
O secretario da direcção, 


- (0599) 


Nova Companhia Utilidade Publica 


GÃO prevenidos os snrs. accionistas de tio, José Martins, filho de Anna Martins e 
que até o dia 31 do corrente teem de 


entrar no cofre da companhia-com a 2.º 
prestação das acções ultimamento” emitti- 


das. 
Porto, 3 de dezembro de 1864. 
O director secretario, 
José Carlos Lopes. 
| (2254) 


A Camara municipal de Villa do Conde, 
“ uuthorisada pelo conselho de districto, 
venda em hasta publica nos paços do conce- 
Jho no dia 14 de janeiro proximo futuro de 
1365, pelas 9 horas da manhã, e dias imme- 
diatos, os fóros e respectivos dominios dire- 
ctos que possue na freguezia da Junqueira, 
págos por diversos empbyteutas, cujas ava- 
liações se acham na secrataria da camara e 


sorão presentes no acto da praça, declaran- 
do que continuam as arrematações dos fóros 
e dominios directos já annunciados das fre- 


guuzias de Arcos, Formariz, Touguinhó, 
Melta, Ferreiró, Villar, Vairão, Villa Chã, 
Gião, Mindello, Santagões, Azurara, Arvore, 


Parada, Macieira, Modivas, Outeiro-maior e 


Fio-mau. 
Villa do Conde, 27 de dezembro de 1864. 
Por ordem da ill.=* camara. 
Manoel Antonio Pereira, 
? Escrivão. 
- (2900) 


Arrematação de acções 


Nº dia 30 do corrente, pelas 12horas da 
manha, se hão-de arrematar perante a 
direcção da Companhia Equidade, no sou 
escriptorio na rua dos Inglezes, 4'acções da 
mésma companhia por fallecimento da ac- 

cionista D. Maria Mathilde Correia Leite. 
Porto, 15 de dezembro de 1864. 
(5517) 


A Venda de cavallo 


ÉS sm MAM 0 dia 30 do corren- 
E à) E to, ás 11 horas da 
Da À Laod A rosnhã, no largo da Pi- 
tp Nº caria n.º 18, ha-de ser 
eosscemdibema—b vendido em leilão um ca- 
vello russo, grande, para trem. 


Póde ver-so até ao dia da venda no lu- 
gar acima designado. (5542) 


JpESS0A muito abonada se 
é offerece, ou para feitor 
de quaesquer bens na provincia ou para 
tratar de alguns negocios em Lisboa. No 
escriptorio d'este jornalse diz quemé. . 

| (5347) 


 Praticante 
T)RECISA-SE de um na pharmacia de Fran- 
cisto Bernardo dos Santos, rua de Santo 
Ildefonso n.º 61 a 65. (5525) 


” ATTENÇÃO 


SA rua do Carmo n.º 4, com frente para | 


a praça dos Voluntários da Rainha n.º 

72 e 73, ha um grande deposito de vinho 
verde de Basto, que se vende por junto é 
a retalho, e garante-se a boa qualidade. 
; (5489) 


M. 4. de Olivcira L | Fecenísina cidade do Liobom ana ar, 
[. A. de Oliwwcra Lemos. | 


réis; para que o venham deduzir n'aquelle 
praso e cartorio, sob pena de revelia e lança- 
mento. (2560) 


Editos de 15 dias | 


À (Eras Marques, alfaiate, natural da fre 
guezia de S. Cosme de Gondomar e hoje 


viuva do' Antonio Martins de Castro, do lugar 
de Ponte Real, hoje Vinhal, da dita fregue- 
zia de S. Cosme, como parentes mais .proxi- 
mos na ordem da successão, tractam de pro- 
ver-se na curadoria do ausente seu irmão .e 


de João Francisco, do lugar do Taralhão, 
freguezia dita de S. Cosme. Perante o juizo 
de direito da 1.º vara civel desta comarca 
do Porto e cartorio do escrivão Seguier estão 
correndo os editos de 15 dias da lei para de- 
pois se offerecem na 1.º andiencia os artigos 
de habilitação. O que se-faz publico aos inte- 
ressados para não allegarem ignorancia. 


Como procurador, 
João José de [reitas. 


E (5562) 
Nº dia 25 de janeiro, pelas 10 horas da 


manhã, em Coimbra, rua da Calçade, | 
em casa de Manoel José de Souza, este na | 


qualidade de procurador dos exc.”º* snrs. 
marquezes da Bemposta Subserra, venderá 
pelo maior preço que se lhe offerecer os fó- 
ros que os ditos exc.=ºº snrs. recebem dos 
seus foreiros dos concelhosde Vouzella e Oli- 
veira de Frades, conhecidos como perteneen- 
tes á casa da Trofa,o bem assim os laudemios 
em divida, cujos fóros comprehendem o se- 
guinte: 


meado (milho e centeio) 493 ditos — Milho 
13 e um quarto — Marrão, arrateis 117 — 
Carneiros 9 — Gallinhas 41 — Frangos 16 
— Manteiga, quertilhos 9—Duziss de mólhos 
de palha 5 — Mãos de linho. 3 — Em dinhei- 
ro 254629 — Csnteio, alqueires 6 — Vinho, 
almudes 16. 

Recebe em carta fechada qualquer lanço 
que se lhe offareça. (0509) 


“ENM a rua do Estevão n.º 6 ha uma costurei- 
ra que se promptifica a trabalhar em toda 

a obra de senhora, com perfeição, por preços 

commodos. (4934) 


Vice-consulado do Brazil 


Dº primeiro de janeiro em disnte o es- 
criptorio do vice-consulado do Brazil 
é na rua da Boa Vista n.º 299. 

(5590) 


Novo hotel de Pariz 


| idades novo hotel abriu-se no dia 30 de outu- 
bro, no qual ha duas mezas por dia, 
sendo uma ás 3 e outra ás 5 horas da 
tarde. Tambem ha quartos para hospedes 
com o maior aceio possivel. 
| Esto hotel se torna rocommendavel pela 
sua elegancia o aceio. 

As pessoas que queiram honrar este hotel 
com sua presença dirijam-se á rua do Bom- 
jardim n.º 190. (4502) 


Nº rua do Loureiro n.º 16 se diz quem 
tem “para alugar, no caes de Villa Nova 
de Gaya, e livro de cheias, um armazem 
para 200 pipas. (5414) 


ENDEM-SE uns terrenos 
com arvores de fructo e 


com excellentes vistas sobre a cidade, sem 
pensão alguma, pelo maior preço que so of. 
forecer, sitos na rua do Bomjardim, junto 
á caga n.º 724, aonde so póde tractar. 
(5029) 


UEM pordesse um objecto de ouro quei- 
ra dirigir-se so snr. João Rodrigues 
Arouca, empregado da alfandega, na rua da 
Cordoaria Velhan.º 66, que lhe será entre- 
gue, dando os signaes certos o pagando à 
despeza d'este annuncio. (5596) 


Alviçaras 


1)40-SE a quem achasse uma pulseira de 
ouro, que se perdeu desde a rua de 
Santa Catharina á Trindade,e a queira entre- 
gar na rua de Santa Catharina n.º 135. 


(0538) 


álviçaras 
UEM retiver um cão de regaço 
que dá pelo nome de VIUTE, 
e o queira entregar a seu dono, 
dirija-se á Ramada Alta n.º 744. 
: (0999) 


Livros a peso 

BA porção para vender na rua 

7 O do Almada n.º 139, sendo 

CERA quasi todos praxistes em folio 8n- 
tigos, nacionaos e estrangeiros. 


(5561) 


Chocolate hespanhol 


O melhor n'este genero para almoços con - 
fortantes : vende-se cada libra a 400 réis 
e a quem comprar de 10 para cima terá aba- 
timento de 5 p. c., no tintureiro da rua de 
Santo Antonio n.º 97, Circo. (5566) 


Fabrica principal do reino 
ESTABELECIDA EM SACAVEM 


TLOUÇA de pó de pedra á ingleza, manufa- 
cturada por artistas portuguezes € Ingio - 
zes, da qual se acha á venda um grande e va- 
riado gortimento de diferentes pinturas e pre- 
ços commodos. Deposito geral, rua das Flores 
n.º 60, 1.º andar, Porto. 

N. B. Vende-se por atacado e a retalho e 
acceitam-se encommendas para as provincias 
do reino e ultramar, da qual se afiança a boa 
qualidade. (5558) 


PHOTOGRAPHIA NACIONAL 


RUA DA PICARIA N.º 1 


RINCIPIO de trabalhos no dia 2 de ja- 
neiro proximo. 
Acha-se desde já aberto este estabeleci- 

mento para as pessoas que o quizerem vizi- 
tar, das !1 horas da manhã ás 3 da tarde. 
2 (5541) 


E CE E a 
ATUGAM-SE desde o 1.º de janeiro de 
1866 em diante, dous armazens em 
Villa Nova de Gaya: um denominado de 
Ramiro, com tanoaria, salão e agua de bica 
o de lotação superior a 1:500 pipas, en- 
canteirado de podra, e outro sito na La- 
maceira ou calçada de Campo Bello, tam- 
bem com tanoaria e agua de bica de lota- 
ção de 800 pipas. ia | 
Quem os pretender póde dirigir-se ao 
largo de S. João Novo n.º 12. (5490) 


Pç Ae da E gr A a So 
É quizer arrendar um armazem é 

tanoaria, com agua de bica dentro, de 
lotação de 840 e tantas pipas, sito em Villa 
Nova, na Fazendinha, falle om casa da BXO a 
snr.? viscondessa de Villa Verde, na rua 
de Santa Cetbarina n.º 49. (5485) 


QTD | 
QU quizer arrendac um armazem de. 


lotação de 160 pipas, em Villa Nova, 
sito em Caropo Bello, fallo em casa da oxc "º 
snr.º viscondessa de Villa Verde, na rua 
de Santa Catháãriva n.º 49. (0486) 


hegões de todos os bancos é 


inscripções 


(OMEBAM-Sã e vendem-se po largo da 
Feira de 8. Bento n.º 24. (44) 


— —. 


Acções e inscripções 


Jo4o ARGHER, da rua dos Inglezes n.º 
36, tem para vender acções dos diferentes 
Bancos e companhias, assim como inscripções 
de assentamento e coupons. (1101) 


DOCE 


Nº Recolhimento do Ferro vende-se mar- 
melada de summo a 200 réis. 
Ladrilho a 180 réis. 
Xila a 200 réis cada 459 grammas (ar- 
ratel) 7 À 
E geleia a 110 réis a prateira. 
(4628) 


meira, que pertenceu a Antonio da Es- 
trella Vieira: quem a pretender .comprar 
dirija-se á rua da Picaria n.º 103, nesta ci-. 
dade, ou em Leça de Palmeira á mesma bo- 
tica, que lá encontrará com quom tratar. 


12) 


MOLESTIAS DA GARGANTA 
E Inflammaçoes da Doca 


PASTILHAS | 
DETRAN 


AO SAL DE BERTHOLLET 
— (Clocate de Potassa) 

Prescriptas pelos Medicos dos hospitales de Paris, contra 
as Molestias da Garganta, e as Anginas, 0 Grupo, as Ulce- 
rações e as Inflammações da boca — Ellas fazem voltar a fle- 
xibilidade na garganta, e frescura na vor, destruem o mauha- 
lito, curão a irritação proveniente do fumo, .e anniquilão os 
afetos tão perniciosos do mercurio. 


ELIXIR E POZ 


DENTIPRICIO AO SAL DE DBENRTHOLLAT 

Prescriptos para as pessoas cujas as dentes se escarnão, se 
movem, cujas as gengivas sangrão, e para as pessoas que 
fazem uso do mereurio.— Obterão-se frescura na boca, estado 
perfeito das gengivas, blancura et conservação nos dentes, 
halito agradavel, salivação moderada e conveniente. — Empre- 
gão-se concurrentemente. 

DEPOSITOS : Em Paris, Dethan, rue du Faubourg 
Saint-Denis, 90. 


Deposito no Porto, pharmacia de Henrique José 
Pinto, largo dos Loyos n.º 36. (4513) 
droits cel E eso Sr A e SS DS a 


BAGA SUPERIOR 


WENDE Sh e recebem-se encommendas 
para fóra. Preços favoraveis. 

- Manoel da Silva Oliveira, rua dos Ingle- 
zes n.º 44, (4592) 


Baga nova 
Superior 
ENDE-SE e recebem-se encommendas 
para fóra. Preços os mais favoraveis. 


Manoel Joaquim Pinto, rua de 8. João n.º 
111. (4655) 


hosamantes das piméntas comarim 


ENDE-SE em conta em meias garrafas Relogios de quadro e redondos, 15 dias do corda, idem, idem, 


(4069) | 


de conserva em vinagre. 
Largo de S. Domingos n.º 61. 


Trigo, alqueires 10 e um quarto — Pão à dpicê eins uma botica em Leça de Pa 


ss: — BANCO UNIÃO DO PORTO | 


“CAPITAL 5.000:0005000 
REALISADO  3.000:0003000 


SEGUROS DE VIDA EM MUTUALIDADE 
SOB A PROTECÇÃO DE S. M. EL-REI O SENHOR D. LUIZ K 


Numero de soclos até g0 de novembro 6:899 
Capital subscripto 2.513:3055000 


À Direcção do Banco União tendo obtido do governo de S. M. F. a authorisação para 
estabelecer o seguro de vidas em mutualidade, faz publico que desde já toma subscri- 
pções annuaes ou por uma só vez, debaixo das seguintes condições : “ 

Com perda de capital e lucros ; 

Dito capital sómente ; 
Dito lucros sómente ; 
devendo a primeira liquidação ter lugar no 1.º de janeiro de 1869. 

As vantagens do emprego de capitaes em mutualidade são obvias, porque não só- 
mente se colhe o juro de quantias diminutas, de que avulsas se não poderia tirar nenhum 
resultado, mas além d'isso este rendimento é augmentado pelo capital ou lucros, ou ambas 
as cousas, conforme as condições da subscripção dos que fallecem. Tambem é repartido 
pelos socios sobreviventes tudo aquillo que os socios morosos nos seus pagamentos são por 
este motivo obrigados a pagar, bem como caducidades que occorrerem pela falta de cum- 
primento do compromisso social. : 

As liquidações são pelo systema das companhias hespanholas« Tutelar» e outras; e para 
se poder fazer uma ideia do que póde produzir uma entrada annual de 105000 réis pu- 
blica-se a seguinte tabella baseada sobre a experiencia de muitos annos de companhias 
d'esta natureza 

em 5 anxos gm 10 annos em 16 axnxos em 20 Annos EM 25 ANNOS 


Por um menino de ldia a 1lanno.,. 1105000 4008000 9008000 2:0008000 4:7008000 
E » de lannoa 2º». 908000 3008000 7503000 1:7008000 3:7008000 
» » CORANTE DS. 868000 2908000  7,205000 1:6003000 3:5008000 
» a e A a 868000 2808000 7105000 1:5608000 3:4005000 
: » de 4 » al5 » 868000 . 2708000 7,0058000 1:5508000 3:3508000 

Por uma pessoade 15 » 220 » 868000 2708000 7,0085000 1:5408000 3:3308000 
e » de20 » 230 » .., 868000 2708000 7108000 1:5608000 3:4008000 
» » de) » 240 » ,.. 865000 2705000  7,.205000 1:6008000 3:7005000 
» +“ 1640954 RO 4 655 908000 3008 7508000 1:8003000 5:0008000 
Ê N'esta mesma proporção uma entrada unica de 

508000 deve produzir em 5 annos de 1005000 a 1505000 

1005000 dito em 10 » de 40058000 a 6005000 : 
1506000 dito em 15 » de 1:0005000 a 1:5005000 | 
2005000 dito em 20 » de 2:8005000 a 3:6005000 
2505000 diti em 25 » de 6:0005000 a 8:8005000 


Minimo das entradas 55000 réis. 
Porto, 30 de novembro de 1864. 
' À direcção do Banco União, . 
José da Silva Machado, 
F. M. van der Niepoort, 
«José de Almeida Campos Junior. 

As pessoas que quizerem subscrever para tão util estabelecimento ou obter infor- 
mações sobre o modo e fórma de taes transacções, queiram dirigir-se n'esta cidade á di- 
recção do Banco União, no edificio da Bolsa ; em Lisboa à administração da Caixa Filial 
do mesmo Banco, rua de S. Francisco n.º 41 e nas provincias aos agentes do mesmo 


Banco. | (726) 
= Ee RI pm | 
“MANUFACTURAS IMPERIÃES DE FRANÇA 
DEPOSITOS EM LISBOA E NO PORTO, NOS ARMAZENS 
DE 
ANMOUROUS FRERES 

UNICOS AGENTES EM PORTUGAL DA REGIA FRANCEZA 
Porto, 151, rua do Almada. 
Lisboa, 49, rua dos Capelistas, 2.º andar. (5527) 


=| Hygionica Infalli- 
fi velo Prosorvativa* 

Mt nentea uni. 
RR] Ca que cura sem ne- 

RR4] nhum: additivo. Ven- 
| de-so ag principães 


- súlicas do e 
Rae | (Exigir a instrucção 
mai do uso.) (20 annos 


“ (4467) 


Deposito no Porto, pharmácia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


NOVA RELOJOARIA GARANTIDA 
MANOEL JOAQUIM DE OLIVEIRA 


| RUA DO POÇO N.º G4 — VILLA REAL 


Proprietario d'esto estabelecimento recebeu ultimamento um variado sortimento de relo- 
gios, que vende pelos seguintes preços: 
Relogios de sala com campainha, 63500 réis. 
Ditos de cima de meza a 45000 e 58000 réis. | 
Ditos de algibeira a 85500, 95000, 105000, 118500 e 135500. 
“Tem relogios de quadro e redoma. - 
Garante-se o bom regulamento. . 
N. B. Concerta toda a qualidade de relogios. 


FLORIDO JOAQUIM MONTEIRO 
OFFICINA DE MARCENEIRO 


NA 
Rua das Congostas n.º 7 a 9 
PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA ' 
Na exposição Industrial Portuense do 1857 
est 


(5491) 


- 


TEM o seu deposito na dita rua das Congostas n.º 30 e 37 sortido de toda a qualidade 


de moveis e estofos feitos com a maior perfeição e gosto. Affiança a solidez das suas 


obras. Er Md | (2754) 
RELOJOARIA- GARANTIDA 


(UM ANNO) 


JEREMIE GIROD 


45 — Largo de 8. Domingos — 46 


| —  POREO 
Estabelecimento dirigido por A. €. Lagos relojoeiro 
GRANDE REDUCÇAO DE PREÇOS 


Relogios sabonete, caixa de crisop, escape de cylindro, 4 pedras, com 
segunda tampa e.vidro 1001 


! 69000 réis 
Relogios sabonete, caixa de prata, escape de cylindro, 4 pedras, co 


Rogunda TAMPAS VIATO a aura soa vis Er acano s Togo ads ção 75000 » 
Relogios sabonete, caixa de prata, escape de cylindro, 8 pedras, com " 

segunda tampa e vidro. ,... aLeto are qaja no eia tacó dia 6 pi Q 6 a esiejo 78500 » 
Relogios sabonete, caixa de prata, escape de ancora, 13 pedras, com 

segunda tampa, prata. ..ccssescreresececsos PI au + 85000 à 115000 » 
Relogios sabonete, caixa de ouro, escape de cylindro, 8 pedras, para 

senhora ... cb gaia asa ente CRE d ESC EO SEO GUTO GE 66 LAURO AR AA NM] 
Relogios sabonete, caixa de ouro, escape de ancora, 13 pedras, para 

homem ....cercrcorosocss mó: CRS sds E es cccccc oco. 2100008 360000 9d. 
Relogios de sala, 8. dias de corda, horas e meias horas, repetição , cao 

gesmertador e dia db MOS asas asa ds o sea sato aos sn odio 55500 » 
Relogios de sala, 8 dias, iguaes, do 7 barras, idem, idem, idem... 65500 » 
Relogios de sala, 8 dias, iguaes, de 9 barras, idem, idem, idem"... 65750 » 
Relogios de sala, 8 dias, iguaes, de quartos, 9 barras, idem, . idem 98500 » 
Relogios de sala, 8 dias, iguaes, de quartos, sem barras, idem, idem 85500 » 


Reguladores, 8 dias, horas e meias horas, repetição, despertador, es- 


cape — Cavilha á Graham — segundos pelo centro, molla auxiliar, 


endula pesada, mostrador 12 pollegadas, luneta fundida......... 145000 a 275000 » 


Relogios de quadro e redondos, 15 dias de corda, ovado, mostrador 


alabastro ..... ci Rada 118500 » 


l 
135500 a 165000 » 


idem 


Caixas de pinho, pintadas, para relogios de sala. . ..escrecrecea: 59000 » 


(4131) 


) | dos Inglezes n.º* 68 e 70. 


ab: 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


| Companhia de navegação a vapor 


Viagem em 12 horas | 
= fer, O vapor — LUSITA- 
NIA, — capitão Con- 
"tente, gahirá para Lis- 
boa 6.º feira 30 do cor- 
A Ema rente, ás 3 horas da 
tarde, 
Recebe carga e passageiros, sendo'o preço dag 
passagens o seguinte : 


ISicldid iv sd cc cs vsoc ,. +++ 68000 réis 
Ai pa RR PODA ve... 48000 » 
Da) paso sauds a REDES 28000 » 


(* =) 


& 
“Liverpool 
e O O vapor ingles — 
| FRANKFORT, — ca- 
TERRE ai a E ..., gahirá com 
Ra ide brevidade. 


roi 


no. mese F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carr ou ir 

e passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley 
travessa da Alfandega n.º 13,1.º andar. (6546) 


Bristol 


EM DIREITURA 
tm ABS O vapor inglos — 
is) PIONEER, — capitão 


Ges Miles, espera-se 
- aqui por estes dias para 
gahir com a maior bre- 
= me TEOR vidade possivel. 
. Quem quizer carregar tracta-se com o consigna- 
tario Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 13. 
(5431) 
e 
Dublin e Glasgow 
Br EB O vapor ingles— 
F. s pitão R. Carnegie,e 
ra-se aqui todos 08 Es 
- para sahir com à maior 
e» brevidade. 
Para carga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, travessa da Alfandega n.º 13,1, 
andar. | 7 - (5366) 
e , 
Leith & New-Castle 
ER A escuna ingleza — WILLIAM 


” ” EN 
, Nes As 
mA A 


w do 
7 As Ç. 


EDWARD —, capitão David Jones, 
sahe com brevidade. 
iatia “N.B. Os snrs. carregadores torão 
a bondade de mandar os seus vinhos para bordo. 
. (5167) 
Consignatario Carlos Coverley, tra- 
vessa da Alfandega n.º 13, ou na praça. 


Ilha de S. Miguel 


A nova escuna — OLIVEIRA — 


NENE à. a gsahir com brevidade; quem n'ella 
ELA quizer carregar ou ir de passagem di- 
mic scca rija-se a José Pereira Santo Amaro, 

rua dos Canastreiros. (5488) 


Attenção 


RIO GRANDE DO SUL 
ESA Acha-se prompta a barca — PA- 
AA QUETE DO RIO GRANDE — e sa- 
Cedo irá no dia 10 de janeiro. Roga-se 


dia nos snrs. passageiros virem liquidar 
suas passagens com o caixa Carlos Brandão, rua das 
Taipas nº 29, | 
Ainda tem lugar para um pequeno numero de 
passageiros e alguma carga leve. (3484) 


— ted 3º 

O DE JANEIR 
AY - Acha-se prompta a galera — 
am JOAQUINA. | 


Os snrs. passageiros venham lega- 
lisár suas passagens a casa do caixa 
Jofio Adrião da Rocha, na rua Nova dos Inglezes 
n.º 52 e 64, ou Congostas n.º 4. (3953) 


Rio de Janeiro 


A veleira barca — FELIX — de 

Besim 1.º classe. Sahirá com muita brevida- 

RR de por ter parte do carregamento prom- 

pto: para o resto dos passageiros, para 

os quaes tem excellentes commodos,'e para os de 

rôa beliches, tracta-se com Felix Pereira Barboza 
Braga, rua das Flores n.º 998 101. (5209) 


Rio de Janeiro 


A barca — LIMA 1.º — vai sabir 
com brevidade. 
Carga e passageiros, tracta-so com 
José e aa Barboza Lima, na praça 
(5119) 


de Santa Thereza n.º b 


E] e 
Rio de Janeiro 
+ A galera — CASTRO 2.º — a sa- 
hir com muita brovidade, 
Para carga e passageiros tracta- 
se com Castro Silva & Eilho, na rua 
E “o 3888) 


“- Rio de Janeiro 


A barca — ADELAIDE — sahirá 
com muita brevidade. 

Para carga e passageiros tracta-so 
com João Adrião da Rocha, rua dos In- 
glezes n.º 52 e 64ou Congostas n.º 4, (5114) 


Rio Grande do Sul 


A barea— OURENSE — gahirá 
brevemente por tor a maior parto da 

“carga prompta. PRISDO nad 

tias Para o completo e passageiros 

para 0s quaes tem excellentes commodos e bom tra- 

tamento. Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de 

Bellomonte n.º 107. + (6455 


Bahia 


Vaieahir com brevidade a barca 

— SANTA CLARA, — recebo carga 

e passageiros. | 

Trata-se com Soares, Irmãos, lar- 

go do Correio n.º 110 e 111, defronte da fonte dos 
Ferros Velhos. - (6292) 


Pernambuco 


“ Veêi sahir com muita brovidade a 
nova barca — CLAUDINA —, capi= 
tão Arnellas, forrada de cobre: quem 
Es na mesma quizer carregar ou ir de pas- 
sagein dirija-se a Florindo José Teixeira de Carva- 
lho, rua de D. Pedro nº 12—Porto, (5552) 


Pernambuco 

Vai sahir com brevidade q veleiro 
briguo — ESPERANÇA, — capitão 
Lourenço Fernandes do Carmo. 
pa Quem no mesmo quizer carregar 
ou ir'de passagem dirija-se ao escriptorio do caixa 
Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111, defronte da 
fonte proxima. aos Ferros Velhos. (4950) 


Pará 


A nova barca — PALMEIRA — 
capitão Adrião Joaquim da Rocha, sa- 


db 


birá com muita brevidade, 
Para carga e passageiros tracta- 


“se com João A. da Rocha, rua dos Inglezes n.º 52 
ce 54,0u Congostas n.º 4, 


(5584) 


Responsavel H. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


toe 


